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DENTRO DEL ̂  
ACONTECER NACIONAL 
POR las circunstancias que todo el pueblo español 

conoce, y las que ha seguido y sigue con e l 
mayor interés y con toda la emoc ión que supone 

la incer t idumbre en la en fe rmedad de l Caudil lo, la 
actual idad de estos días se centra en ese b inomio que 
enfermedad y asunción de la Jefa tura del Estado se 
ha producido en los momen tos histór icos que nuestro 
país vive. 

Don Juan Carlos, e l Príncipe de España, actúa 
como Je fe de Estado en funciones por segunda vez, y, 
en ambas ocasiones, por las mismas causas: la enfer­
m e d a d del Generalísimo Franco. Desde estas páginas, 
donde la específica actua l idad queda condic ionada a l 
mundo de los toros, nosotros nos tenemos que hacer 
eco de l acontecer nac ional que supedita cualquier 
otra not ic ia de nuestras páginas a l máx imo interés e 
importancia que los acontec imientos de estos ú l t imos 
quince días han desbordado po r los cuatro puntos car­
dinales de nuestra geografía. 

S i España es todo, quienes per tenecemos a l m u n ­
do de los toros, a todos los que in tegramos la l lamada 
Fiesta Nac iona l no se nos pyed? dejar fuera de la h o n ­
da preocupac ión que estas circunstancias han p rodu ­
cido en todos los españoles. Y por eso estamos dentro 
del genera l sent i r y, como los demás ciudadanos, 
deseando los mejores f rutos y las mejores soluciones 
en estos días de tantos sobresaltos e inquietudes que 
la sa lud de l Je fe de l Estado ha produc ido en quienes 
fo rmamos e l censo humano de la geografía ibérica. 

La asunción de la Je fa tura de l Estado po r par te de l 
Príncipe de España ha venido a demostrar la per fecta-
b i l idad del s is tema de cont inu idad y con ello, también, 
a br indar t ranqui l idad a todo e l pueb lo español. Y para 
la fami l ia taurina, la f igura egregia de l Príncipe s iem­
pre resulta fami l iar y quer ida pues no en balde, como 
buen español, don J u a n Carlos es un af ic ionado a los 
toros de pr imera línea, tan en pr imera línea como está 
é l s iempre en todo aquel lo cuanto a la España amada 
se refiere. 

MUY 
IMPORTANTE 

A partir de este número, 
EL RUEDO inicia la puesta 
en marcha de su propia 
distribución; si usted ya es 
corresponsal o en su caso 
desea serlo, a partir de 
esta fecha toda variación 
de envío o solicitud nos lo 
debe comunicar a nuestra 
administración en Madrid, 

Donoso Cortés, 75 
Teléfono: 244 18 59 ó 

243 81 91 
Madrid-15 

A P E N A S t e r m i n a d a la t e m p o r a d a , 
l os t o r e r o s v u e l v e n a ves t i r se 
—aunque d e co r t o— y v u e l v e n a 

p o n e r s e de n u e v o f r e n t e a las rases , si 
b i e n se t r a t a d e a n i m a l e s j ó v e n e s y c o n 
p o c a s p u n t a s . Pero pe l i g rosos , p o r q u e 
n o h a r á f a l t a r eco rda r r e c i e n t e s y t r i s t es 
s u c e d i d o s pa ra d e m o s t r a r q u e las 
bece r ras t a m b i é n m a t a n . 

Y es q u e tos t o r e r o s e n t r a n a h o r a en 
u n a fase t r a d i c i o n a l de su a c t i v i d a d : la 
de tos f es t i va les b e n é f i c o s . N i n g u n a 
f i g u r a , n i n g ú n d i e s t r o q u e se p rec ie , 
de ja de i n te rven i r a lo l a rgo de l i n v i e r n o 
e n var ias o e n m u c h a s co r r i das de és tas 
d o n d e se v i s t e t ra je c a m p e r o , se t o r e a n 
era les y se s a c a n u n o s m i l e s d e d u r o s 
para o b r a s d e c a r i d a d , m e r c e d a la b u e ­
na d i s p o s i c i ó n de ios p r o f e s i o n a l e s de 
la t a u r o m a q u i a . 

Esta es o t r a ca rac te r í s t i ca d e la F ies­
t a q u e n o a p a r e c e e n n i n g ú n o t r o 
e s p e c t á c u l o p ú b l i c o . C o n v i e n e dec i r l o 

e n a l t a voz , p a r a a u m e n t a r l os a r g u ­
m e n t o s e n favo r d e l os t o r o s , q u e c o n t i ­
n ú a n s u f r i e n d o e n las ú l t i m a s s e m a n a s 
u n a t e n a z c a m p a ñ a c o n t r a r i a . D e p r o n ­
t o y s i n q u e s e p a m o s las razones , a l g u ­
nas rev i s tas se d e d i c a n a esc r ib i r c o n t r a 
la F ies ta B rava o a r e p r o d u c i r s u p u e s ­
t o s e s c r i t o s d e l ec to res s u y o s . 

Pe ro la F ies ta B rava s i gue ahí , 
a g u a n t a n d o e m b e s t i d a s e n s u d r a m á t i ­
ca s o l e d a d , h u é r f a n a de a p o y o s o f i c i a ­
les, a u n q u e s o b r a d a d e e n t u s i a s m o s 
a d i c t o s . Y p r e s t a s i e m p r e — v o l v a m o s al 
t e m a — a serv i r de v e h í c u l o pa ra a y u d a r 
a l n e c e s i t a d o . P o r q u e , d e c i m o s , ¿qué 
o t r o e s p e c t á c u l o o f r e c e ese p a l m a r é s 
de b e n e f i c i o s d e s i n t e r e s a d o s ? ¿ C u á n d o 
e l f ú t b o l , p o r e j e m p l o , m o n t a p a r t i d o s 
b e n é f i c o s s i n l i m i t a c i ó n ? N o p a r a 
a u m e n t a r las c u e n t a s de ios p r o p i o s 
f u t b o l i s t a s , e n t e n d á m o n o s . S i n o e n 
a t e n c i ó n de a jenas n e c e s i d a d e s . 

La g e n e r o s i d a d t a u r i n a , i n a g o t a b l e . 

c o n s t a n t e y t r a d i c i o n a l , ha c o m e n z a d o 
a desp lega r el a b a n i c o de sus o r g a n i z a ­
c i o n e s . T e n d r e m o s aho ra f e s t i v a l e s de 
c o n t i n u o , e n u n a s y e n o t r a s c i u d a d e s . 
Los p r o f e s i o n a l e s se a r r i e s g a r á n (pese 
a t o d o ) y , d e s d e l u e g o , se m o l e s t a r á n y 
se u f a n a r á n po r a t rae r a l p ú b l i c o , s i n 
n i n g ú n á n i m o d e l u c r o . Los p r o f e s i o n a ­
les d e l t o r e o s i e m p r e f u e r o n g e n e r o s o s , 
d e s i n t e r e s a d o s y c a r i t a t i v o s . Es u n a 
t r a d i c i ó n q u e se p e r p e t ú a a t r a v é s d e 
tas m á s d i ve rsas g e n e r a c i o n e s t a u r i n a s . 

D i o s se lo p a g u e a t o d o s . 



A l v a r o 
D o m e c q . 

EN JEREZ 

T o d o u n s í m b o l o de g e n e r o s i d a d , p a r a a t e n d e r a la i n f anc ia p o b r e y desva l ida . Los g a n a d e r o s d o n a r o n 
s u s reses y l os t o r e r o s a c t u a r o n d e s i n t e r e s a d a m e n t e . 

E m i l i o O l iva . E l J e r e z a n o . 

Cur r i l lo . E l n o v i l l e r o J o s é de la Vega, n u e v a 
p r o m e s a Jerezana.—(Fotos A r j o n a ) . 

CARTEL 
Plaza de toros de Jerez de la 

Frontera 
Festival a beneficio d e j o s niños 
del Sanatorio dé Santa Rosalía. 
Se lidiaron ocho novillos de las 
s i g u i e n t e s g a n a d e r í a s : don 
Manuel Camacho, "Torrestre-
l la", don Juan Pedro Domecq, 
don Salvador Domecq, don Fer­
mín Bohórquez, señores García 
Romero, señor Marqués de 
Domecq y doña María Isabel 

Ibarra. 
ALVARO DOMECQ 
(dos orejas y rabo) 

J O S E MARTINEZ LIMEÑO 
(vuelta) 

RAFAEL DE PAULA 
(vuelta) 

EMILIO OLIVA 
(dos orejas) 

LUIS PARRA " E L J E R E Z A N O " 
(una oreja) 

J O S E LUIS C A L L O S O 
(una oreja) 

FRANCISCO NUÑEZ " C U R R I ­
L L O " 

(vuelta) 
J O S E DE LA V E G A 

(una oreja) 

F E 8 T I Í L 
PARA LOS NIÑOS 
DEL SANATORIO DE 
SANTA ROSALIA 

Con toreros y ganaderos de Andalucía la Baja, se cele­
bró en Jerez de la Frontera, con casi lleno, el ya tradicional 
festival a beneficio de los niños pobres e inválidos que los 
Hermanos de San Juan de Dios atienden en el Sanatorio 
de Santa Rosalía. 

Una vez más la generosidad de las gentes del toro se 
pone de manifiesto para cumplir un alto fin caritativo. 

R a f a e l de Pau la . L i m e ñ o . Ca l l oso 

HOMENAJE A 
CURRO VAZQUEZ 

UN grupo de aficionados sevillanos están pre­
parando un homenaje en honor de Curro Váz­
quez, triunfador absoluto de la pasada feria de 

San Miguel. El acto, que consistirá en una cena tras 
de la cual le será entregado un trofeo, se celebrará 
próximamente; antes de que el rubio diestro marche 
hacia Amárica para continuar su interrumpida cam­
paña, por las causas familiares ya conocidas. Entre 
otras ferias, Curro intervendrá en las de Quito, Cara­
cas, Bogotá (febrero) y Medellín. 

CORRIDA DE REJONES 
EN FUENGIROLA 

¿Cierre de la temporada? Cualquiera lo sabe en cl imas tan benignos como el de 
Fuengirola. De momento, el domingo ú l t imo se celebró un torneo auténtico de toreo a 
caballo, en donde los hermanos Peralta compit ieron con Samuel Lupi y Moreno Pidal. 
Triunfaron los caballeros sobre corceles que saben del toro y del toreo en la belleza del 
rejoneo. Los hermanos Peralta, en individualidades, sumaron cuatro orejas y una vuelta 
con petición en el que torearon al al imón. Samuel Lupi y Moreno Pudal, dos orejas en 
la primera versión y vuelta con petición en el toro al que lidiaron en collera. 

Media entrada t irando a más. Y el ganado de Silva Hermanos ayudó al lucimiento 
de los j inetes, pues dieron muy buen juego en conjunto. Tarde de ovaciones que rubri­
caron el gran resultado artístico de esta corrida de rejones. 

C A R T E L 
Seis reses de Vázquez Silva, buenas. 

ANGEL PERALTA 
(dos orejas) 

RAFAEL PERALTA 
(dos orejas) 

J O S E S A M U E L LUPI 
(una oreja) 

G R E G O R I O MORENO PIDAL 
(una oreja) 

HERMANOS PERALTA, AL ALI­
MON 

(vuelta) 
LUPI Y MORENO PIDAL 

ALAL IMON 
(vuelta) 



EN LA MAESTRANZA 

CIERRE CON 
ALTERNATIVA 
B UEN t i e m p o h izo en Sev i l la el día 

p r ime ro de n o v i e m b r e . Y a p r o v e ­
c h a n d o la gen t i l eza del c l i m a — h i ­

zo hasta calor— se ce leb ró , c o m o c ie r re 
de t emporada , la t r a d i c i o n a l co r r ida a 
beneficio de la Cruz Roja Españo la , 
lidiándose un enc ie r ro c o n m u c h o t r a ­
pío y cua jo de doña A n a Caro l ina Diez 
Mahou q u e t u v o sus p r o b l e m a s , y m á s 
aún para t res j ó v e n e s q u e e s t á n f a l t o s 
de act iv idad p r o f e s i o n a l . 

La plaza reg i s t ró una e n t r a d a bas ­
tante acep tab le y el p ú b l i c o se d i s t r a j o 
quizá más de lo p rev i s to . 

CARTEL 
Plaza de t o r o s de la Real 

M a e s t r a n z a de Sev i l l a . 
Se is t o r o s de d o ñ a A n a 

Caro l ina Diez M a h o u . 
MONOLO RODRIGUEZ 

(oreja y p a l m a ) 
JOSE ANTONIO CAMPU-

ZANO 
(oreja y ovac ión ) 

CURRO CAMACHO 
( t o m ó la a l t e rna t i va y f u e 

o v a c i o n a d o en su lo te) 
M a n o l o R o d r í g u e z le e n t r e g a l o s 

t r as tos a l n u e v o m a t a d o r de 
t o r o s Cu r ro C a m a c h o . 

A p a r a t o s a vo l t e re ta , 
a f o r t u n a d a m e n t e s i n g r a v e s 
c o n s e c u e n c i a s , su f r i ó 
C a m a c h o c u a n d o t o r e a b a a l 
n a t u r a l a l t o ro q u e ce r ró la 
co r r ida . 

D e r e c h a z o d e l p a d r i n o de la 
c e r e m o n i a M a n o l o 

Rodr íguez . 

Toreó C a m p u z a n o c o n 
m u c h a q u i e t u d a l n a t u r a l , y 

de es te t o r o le f u e 
c o n c e d i d a u n a ore ja . 

En e l b u r l a d e r o de la 
e m p r e s a m a e s t r a n t e , c o n e l 

e m p r e s a r i o d o n D i o d o r o 
Cano rea , J u a n P a l m a , D i e g o 

P u e r t a y P a c o C a m i n o . 
D i c e n en Sev i l l a q u e l os 

c u a t r o t i e n e n n o t i c i a q u e 
o f rece r y n o t a rda rá m u c h o 

e n c o n o c e r s e . 

Los g a n a d e r o s sev i l l anos 
R a m ó n Sánchez , p a d r e e 
h i jo , t e s t i g o s d e l 
f e s t e j o . - ( F o x o s A R J O N A ) 

mna 

Y no encima de ella, sino dentro 
de la actualidad viva que el mundo 
de los toros siempre ofrece... Y de 
esta actualidad, abrimos con la 
más agradable noticia, como es la 
de que el Ayuntamiento madrileño, 
que preside el señor GARCIA 
LOMAS, ha acordado rotular el 
nombre de una calle de Madrid con 
el de ANTONIO BIENVENIDA. Esta 
calle estará en las proximidades de 
la de AMADO ÑERVO, en un 
Madrid de trazado moderno. 

"La novia del torero" es el cua­
dro preferido de la pintora salman­
tina —pese a su primer apellido— 
CHARO HDEZD YAGUE, que estos 
días es actualidad en Valladolid 
tras una exposición —por segunda 
vez— en la Caja de Ahorros de 
Salamanca de la ciudad vallisoleta­
na. La tauromaquia dice que le 
atrae como espectadora, aparte de 
inspirarle muy seriamente la propia 
plasticidad del toreo. 

Y hablando de pintura, y mejor 
aún con motivos taurómacos, tam­
bién en Valladolid expone el vetera­
no maestro ANTONIO MARTIN 
MAQUEDA, pinceles inspirados en 
Tauro y conocimiento del toreo 
porque él mismo Intentó serlo en 
sus años mozos. Y ei maestro nos 
habla con admiración de aquel gran 
pintor de motivos taurinos que fue 
ROBERTO DOMINGO, a quien 
conoció y trató durante mucho 
tiempo en aquellas largas sobreme­
sas del restaurante JULIAN ROJO 
donde siempre se refugiaba el 
excelente pintor. 

ANGEL PERALTA - u n poliva­
lente que se adelantó al nuevo 
bachillerato— habló de cine en Las 
Palmas. Y no es que el maestro del 
rejoneo diese una conferencia, sino 
que se limitaba a explicar planes 
suyos para un futuro inmediato. 
Con quien hablaba de un guión 
cinematográfico- era con IRA DE 
FUSTENBERG, la cual dice encon­
trar muy "simpáticos a los toreros". 
Digamos también que mientras 
hablan, ANGEL PERALTA y la gua­
pa IRA pasean por el ancho mar en 
un fuera borda, acaso aprovechan­
do el cálido sol de las Islas Afortu­
nadas. 

El quinto tomo de "Los Toros", 
la obra que inició COSSIO, está en 
marcha. Nos dicen que la parte lite­
raria corresponde a DIAZ CAÑA-
BATE y la parte documental y de 
fichas a otro equipo competente 
formado por entendidos del toreo. 

ANTONIO DE JESUS, ex mata­
dor de toros pero siempre capaz de 
ofrecer vagones de optimismo, 
acaba de inaugurar un club —"TO­
RERO COKTAIL"— en el corazón 
de Madrid. La ubicación del mismo, 
nada más y nada menos que el nú­
mero 15 de la calle de El Barco, ese 
Madrid inmediatamente posterior a 
los AUSTRIAS. 



A n g e l 
T e r u e l 

• EL 
TROFEO 
"OREJA 
DE ORO" 
DE LA 
RED DE 
EMISORAS 
DE RADIO 
NACIONAL 

L A pasada s e m a n a se han 
c e l e b r a d o las v o t a c i o n e s para 
los t r o f e o s " O r e j a de O r o " , 

q u e a n u a l m e n t e c o n c e d e la Red d e 
Emiso ras de Rad io N a c i o n a l de 
España, al t r i u n f a d o r en la t e m p o r a ­
da t a u r i n a . En esta o c a s i ó n se han 
f a l l a d o los c o r r e s p o n d i e n t e s a los 
a ñ o s 7 4 y 7 5 . La m e c á n i c a de c o n ­
c e s i ó n , es po r v o t a c i ó n d e los c r í t i ­
c o s t a u r i n o s de cada Emiso ra de la 
Red . Cada u n o e l ige al d i es t ro , q u e , 
a su j u i c i o , ha rea l i zado la t e m p o r a ­
da m á s c o m p l e t a . Este t r o f e o no se 
o t o r g a a los m é r i t o s o al éx i t o de 
una t a r d e , s ino a la r egu la r i dad a lo 
l a rgo de la t e m p o r a d a . 

Las v o t a c i o n e s de f i n i t i vas para la 
t e m p o r a d a de l a ñ o 7 4 , q u e d a r o n 
así : 

C o n u n v o t o : D i e g o Puer ta , Pa lo­
m o L inares y Paco A l c a l d e . 

Con d o s v o t o s : Paco C a m i n o . 
C o n c u a t r o v o t o s : El N i ñ o de la 

Capea . 
Y c o n seis v o t o s , A n t o n i o J o s é 

Ga lán , q u e se p r o c l a m ó , por t a n t o , 
g a n a d o r de l T ro feo Ore ja de O r o 
1 9 7 4 . 

Las r e f e ren tes a es ta t e m p o r a d a 
se r e s u m i e r o n de esta m a n e r a : 

Con un v o t o : J o s é M a r i M a n z a ­
nares y Paco A l c a l d e . 

Con d o s v o t o s : A n t o n i o J o s é 
Ga lán . 

Con t res v o t o s : El N i ñ o de la 
Capea . 

Y c o n c i n c o , g a n a n d o así la 
" O r e j a d e O r o 1 9 7 5 " , A n g e l Te rue l . 

T a m b i é n se a c o r d ó c o n c e d e r 
o t r o T r o f e o " O r e j a d e O r o " , a t í t u l o 
p ó s t u m o , al m a e s t r o A n t o n i o B i e n ­
v e n i d a . 

El a c t o de e n t r e g a t e n d r á lugar 
d u r a n t e la p r ó x i m a Feria de San Is i ­
d ro . 

EN PELIGRO 
DE 

QUEDAR 

INCAPACITADO 
PARA 
TOREAR 

C O M O c o n s e c u e n c i a d e una c o r n a d a su f r ida en la co r r i da de fer ia de Ocaña, 
en la p resen te t e m p o r a d a , el d i es t r o v a l e n c i a n o G u i l l e r m o Ciscar (Chavaloi 
ha i n g r e s a d o e n la c l ín ica m a d r i l e ñ a " C o v e s a " en d o n d e , t r as un detenido 

r e c o n o c i m i e n t o , ha s i do i n t e r v e n i d o . El d i es t r o padec ía c ie r tas mo les t ias en su 
p ie rna i zqu ie rda y, al ser r e c o n o c i d o , se le ap rec ió un f o c o i n fecc ioso en la zona 
d o n d e había s i do he r ido . La c o n s e c u e n c i a de es ta i n f e c c i ó n f u e la de una insuf i ­
c ienc ia c i r cu la to r i a e n la c i tada p ie rna . i zqu ie rda , por lo q u e los t ras to rnos cardio­
vascu la res e ran m a n i f i e s t o s . 

El t o r e r o v a l e n c i a n o ha s i do i n t e r v e n i d o po r el d o c t o r d o n Fernando Rodríguez 
Ruíz, q u i e n n o a v e n t u r a n i n g ú n resu l t ado has ta t a n t o t r a s n c u r r a n qu ince días des­
de la f e c h a de la i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a rea l i zada. Se hab la d e q u e es posib le que 
Chava lo no pueda vo l ve r al t o r e o a c t i v o en c a s o de q u e el t r asp lan te de vena que 
se le ha rea l i zado sea rechazado por su o r g a n i s m o . 

En la c l ín ica " C o v e s a " a c o m p a ñ a n al d i es t ro su m a d r e , su h e r m a n a , Yolanda 
Ríos, M i g u e l Flores (en la f o t o ) su a p o d e r a d o , así c o m o su b u e n a m i g o y ex torero, 
Paqu i t o Ca lvo . 

EL "DUENDE" DE 
IMPRENTA 

Y LA SONRISA 
DE BALAÑA 

Q UE en una i m p r e n t a se ed i t e una rev is ta t a u ­
r ina no qu ie re dec i r q u e t o d o s los q u e es tán 
d e n t r o de l ta l le r sean " t a u r i n o s " , es dec i r , 

q u e c o n o z c a n el q u é y el po r q u é de cada pe rsona 
i n t eg rado ra de esta g r a n f a m i l i a q u e en el t a u r i n i s -
m o f o r m a . Esto lo d e c i m o s p o r q u e d o n Ped ro 
Ba lañá , él q u e sabe t a n t o de es to , al leer una p á g i ­
na de n u e s t r o n ú m e r o an te r i o r se v io " t r a n s f i g u r a ­
d o " en a p o d e r a d o , c u a n d o lo q u e le va es lo de 
e m p r e s a r i o , q u e b i en lo ha d e m o s t r a d o c o n su ú l ­
t i m o " h i t " de la plaza de la M a e s t r a n z a de Sev i l la . 

La cosa f u e senc i l l a . En n o m b r e de Fél ix López 
(El Reg io ) , se e n c a r g a una p á g i n a de pub l i c i dad y 
a la hora de p o n e r la d i r e c c i ó n de q u i e n p u e d e 
ac tua r an te un c o n t r a t o , se m e n c i o n ó s o l a m e n t e 
los t e l é f o n o s , u n o de M a d r i d y o t r o ' de Fa lenc ia . 
Y sucede que a l g u i e n de l ta l le r , al ve r la pa lab ra 
" A p o d e r a d o " y d o s t e l é f o n o s va y d i ce c o n b u e n a 
f e : " D a t e , se h a n c o m i d o el n o m b r e de l a p o d e r a ­
d o " . 

Y é l , po r su c u e n t a y r iesgo , al ve r al p r i nc ip io de la 
pág ina el n o m b r e de d o n Pedro Ba lañá va y p i e n ­
sa : " P u e s " é s t e " debe ser el a p o d e r a d o " . Y t a n 
c o n f o r m e , lo e n c a s q u e t a al lado de los t e l é f o n o s . 

Para qué el d i s g u s t o de Félix López, no p o r q u e 
pud ie ra p r e s u m i r de t a n c a m p a n u d o a p o d e r a d o , 
s ino p o r q u e pud ie ra d o n Pedro pensar q u e él se 
las daba de l i s to y usaba su nombre . . . C u a n d o los 
q u e e s c r i b i m o s h a b l a m o s de d u e n d e s d e i m p r e n ­
ta , es c ie r to . A q u í h u b o u n o , y no era El Reg io , 
pues a és te lo que le in te resa es m a t a r a los t o r o s 
b i en y co r ta r o re jas . N i le apode ra Ba lañá ni él 
l amen ta r í a n u n c a q u e un día qu is iese hace r l o . 
Has ta aho ra , el e m p r e s a r i o c a t a l á n s i gue s i endo el 
g ran e m p r e s a r i o de s i e m p r e , nada m á s . Y Fél ix Ló ­
pez, el t o r e r o c o n fe q u e ce r ró la t e m p o r a d a e n la 
M o n u m e n t a l de Ba rce lona c o n c u a t r o o re jas y u n 
rabo . Y c o m o es to es así, al "C ésa r lo q u e es de l 
Césa r " y a d o n Pedro Ba lañá su s i t i o : el de e m p r e ­
sar io g r a n d e . 

MURIO UN HERMANO DE THOMAS 
D í a s p a s a d o s f a l l e c i ó e n M a d r i d d o n C e l e s t i n o M a r t i n Her -

n a n t e s , h e r m a n o d e l p r e s t i g i o s o a f i c i o n a d o T o m á s M a r t í n " T h o -
m a s " , p r e s i d e n t e d e la F e d e r a c i ó n R e g i o n a l C e n t r o d e A s o c i a ­
c i o n e s T a u r i n a s y d e la p o p u l a r P e ñ a T a u r i n a " E l 7 " . E n n u e s t r o 
n o m b r e r e c i b a e s t e d i n á m i c o o r g a n i z a r d e f e s t i v a l e s b e n é f i c o s , 
n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e . 

87 "HUESPEDES" 
TUVO EL 
SANATORIO 
DE TOREROS 

D ESDE el pasado 1 de noviembre, como ya es costumbre, 
permanece cerrado el Sanatorio de Toreros, por reformas y 
puesta a punto para el año próximo. Sin embargo se man­

tiene consulta diaria y se atiende a aquellos que deban ser hos­
pitalizados, que son llevados a otros centros asistenciales. 

En total, en este año, desfilaron por el Sanatorio, ochenta y 
siete "huéspedes", repartidos asi: matadores de toros, 21; rejo­
neadores, 4; novilleros, 41; banderilleros, 16; picadores, 4; y un 
torero cómico. Por otrfe parte, recibieron asistencia médica, en la 
consulta mil trescientos cincuenta y siete pacientes. 

Tres damas tuvo el Sanatorio internadas en este año: la mata­
dora de toros "Morenita de Quindío"; la novillera, "Angela" y la 
rejoneadora Paquita Rocamora. 

El tiempo de estancia máximo lo ostenta el novillero colom­
biano Raúl Gómez, con veintiún días. 

E N la nota publicada por "El Ruedo" en nuestro a ^ 6 " 0 ^ 1 1 ^ 
ro, se publicó, por error, que la elección de la w'unta|~irj0 gn 
de matadores de toros y rejoneadores se había celebra ^ 

el Sindicato Nacional. Es el propio organismo citado quien ^ 
envía el siguiente comunicado aclarando dicho acto. El texto UN 

ERROR 
QUE SE 
ACLARA 

así: 

"Enviamos esta noticia rectificatoría con la única finalidad de^n-
tar confusionismos en relación con la noticia publicada en 
do" día 2 8 de octubre. La elección de la Junta directiva de " ' ¡ ^ g i 
res de toros y rejoneadores no tuvo lugar en el Sindicato ^ $ 
del Espectáculo sino en el Sindicato provincial de Madrid y ^ 
directiva elegida, es asimismo de dicho Sindicato Pr°v"7 «I 
Junta Directiva Nacional da la Agrupación se elegirá sigui^ 
plan electoral establecido y durante el mes de noviembre. 



DOMINGO DOMINGUIN, 
EJEMPLO DE HUMANIDAD 

E L destino sigue implacable 
asestando sus mazazos. Con 
el corazón aún encogido por 

el dolor de la tragedia de Antonio 
Bienvenida, nos llega ahora la 
noticia de la desaparición, en cir­
cunstancias confusas e igualmen­
te trágicas, de Domingo Domin-
guín, en Guayaquil. En el corto 
plazo de unas semanas, hemos 
perdido, mis queridos amigos, a 
dos grandes toreros, representan­
tes ambos de sendas dinastías 
del más rancio abolengo dentro 
de nuestra fiesta nacional. Los 
dos, A n t o n i o B ienven ida y 
Domingo Dominguín, separados 
por apenas dos años de edad y de 
uno de alternativa, fueron toreros 
de una época dorada —los años 
cuarenta— en que rivalizaban, en 
los ruedos nada más y nada 
menos que Juanito Belmente, 
Manolete, Pepe Luis Vázquez, 
Carlos Arruza, Pepe y Luis Miguel 
Dominguín, Pepín Martín Váz­
quez, Parrita y otras grandes 
figuras. Ya algunos de éstos 
lamentablemente no están entre 
nosotros. 

Conocí a Domingo Dominguín 
hace ya algunos lustros, y si en 
un principio nuestra amistad no 
pasó de unas relaciones dentro 
del engranaje del mundo del toro, 
poco a poco, lo confieso ahora 
que los suspicaces no pueden 
entrometerse y porque con 
Dominguito no cabía el juego de 
la adulación, no le iba a su forma 
de pensar y de ser, me fue ganan­
do por su enorme humanidad y su 
acusada personalidad, hasta unir­
nos despuésuna muy entrañable 
Y sincera amistad. Vivimos, o 
mejor, convivimos, ya hace diez 
años —¡cómo pasa el tiempo, mis 
amigos!— un intenso programa 
taurino en aquellas inolvidables 
jornadas del ciclo llamado de la 
oportunidad, no sólo en su cuna 
de Vista Alegre, sino en muchas 
ciudades y pueblos, principal­
mente del Centro. De allí saldrían 
grandes toreros. Dominguines y 
Lozanos, ¿os acordáis? ¡Cuánta 
ilusión pusiste en ello, querido 
Domingo! ¡Cuántas alegrías y 
a|gún que otro berrinche tam­
bién! Pero por encima de todo 
estaba esa tu pasión y desmedida 
~aunque no la dejases ver— afi­
ción y entrega a todo lo que 
tuviera por protagonista el toro, 
'ú , Domingo, como tu padre te 

enseñó, lo sé, no concebías un 
domingo sin toros. Había que 
celebrarlo donde fuera. Aunque 
nada despreciable, no te importa­
ba gran cosa el dinero. Tu roman­
ticismo te llevó en muchas oca­
siones, bien lo sé también, a per­
der en más de una ocasión, pero 
sabías perder. Te gustaba el ries­
go. En este aspecto fuiste siem­
pre un hombre íntegro. Puedo 
decir que pocas veces he conoci­
do a alguien que le diera al dinero 
menos importancia. En una época 
tan mercantilizada, materialista y 
metalizada, como la que te tocó 
vivir, tu osada postura era algo 
casi inconcebible, aunque al mis­
mo tiempo envidiada por todos. 
Era como un oasis, un espejismo. 
¿Qué clase de hombre se ence­
rraba en ti, Domingo? Distinto a 
todos, desde luego sí. Aunque 
tuvieras tus defectos, ¡y quín no!, 
tu inquietud por el mundo, tu 
honradez y tu humano trato, te 
situaban en alturas que para 
muchos de nosotros nos parecen 
inaccesibles. 

¿Qué te llevo a querer desapa­
recer de este turbulento mundo? 
¿Quizá tu sentido del honor y res­
ponsabilidad? ¿Quizá tu desáni­
mo y alejamiento de los tuyos? 
¿Quizá tu falta de fe en la socie­
dad actual? Nunca se sabrá, 
como nunca sabremos ya cómo 
verdaderamente eras. Tus amigos 
sólo llegamos a conocerte a 
medias. Tu vida interior, tus 
penas y tus alegrías, no quisiste 
nunca compartirlas con nadie, por 
ello nunca te pudimos ayudar. 
Domingo tu recuerdo en nosotros 
será imperecedero. 

Ahora que descansas en tie­
rras ecuatorianas, tu segunda 
patria, en tierras donde hiciste 
grandes amigos, donde fuiste a 
encontrar felicidad y no la hallas­
te, cuando ya no podremos dialo­
gar contigo más, me impongo el 
deber de la triste despedida a un 
buen amigo como mío fuiste y 
por el que sentí gran admiración. 

Pido la benevolencia a los lec­
tores por mi posible sensiblería, 
pero mi ánimo ha sufrido dos 
duros golpes en los últimos días y 
el decaimiento a la hora de escri­
bir estas líneas pudo hacerse 
notar. 

La paz sea contigo, Domingo. 

Inaufl ü r a r á 

i B ^ i m e n t e p r ó x j 
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PARA LA MEJOR 
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Enrique MENDEZ-CONDE 
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En la Cos ta de l S o l , t o m a n d o e l í d e m . 

NOVIOS 
EtSAMIENTO 
NOS parece muy 

bien que Sebas­
tián Palomo ten­

ga novia y hasta que 
se case. Así será uno 
más de los que " in ­
gresen en la comuni­
dad" y nos ayude un 
poco a llevar la "cruz 
del casorio" con la 
resignación que Dios 
nos ha dado. 

S a b í a m o s d e l 
noviazgo de Palomo 
Linares con la guapa 
s i m p á t i c a C e l i a , 
García-Obregón, pero 
el propio torero nos 
había rogado un poco 
de discreción hasta 
tanto las cosas no 
tomaran cuerpo de 
realidad. Respetamos 
sus deseos y dábamos 
"carpetazo de espera" 
a cuantas fotos capta­
ban nuestros reporte­
ros de Sebastián y 
Celia. Pero como todo 
en la vida tiene un 
tiempo, ese compás 
de espera que es tan 
necesario a cualquier 
humano para decidir-
Se por una u otra 
cosa, ha llegado el 
niomento de abrir la 
carpeta y darle vigen­
cia i n fo rma t i va a 
duchas secuencias 
vividas por Sebastián 
Y,Celia a lo largo del 
año que llevan "ha­
ciendo manitas". 

¡Que haya suerte y 
que el amor exista de 
verdad! 

EL DUENDE 
( F o t o s T r u l l o 

y J u s á ) 

P r e s e n c i a n d o 
una 

co r r idas . 



¡TOMA YA! 
O Desde que se invento el pegamm hasta el mini-short —tela mínima si usted 

quiere, pero menos da un soplete—, mucho ha llovido por esas plazas de nues­
tra geografía. Don Tancredo vestía de blanco, pero vestía. Y ahora, en cambio, 
antes o después del espectáculo, le regalan la vista con lindas mayorettes para 
que nadie se queje 

FAMOSOS 
JUNTOS 

El gran maestro y com 
positor de música don 
Joaquín Rodrigo, al que 

une una entrañable 
amitad desde muy anti 
guo con el diestro Paco 
Alcalde, ha compuesto 
para éste un pasodoble 
t i tu lado •CONCIERTO 
PARA PACO ALCALDE 
En la fotografía vemos al 
diestro con don Joaquín 
Rodrigo y esposa en un 
momento de la cena que 
el torero ofreció al distin 
guido y famoso concer 
t is ta . - (Foto BOTAN 

Había pasado en el toca­
dor sus dos horas largas. 
Había hecho acto de fe 
en sus pos ib l idades. 
Había dejado abierto el 
grifo del butano. Tanto 
arreglo para nada. El 
becerro rompió la verti­
calidad de la maestra y a 
la torera se le vino el 
suelo encima. Se le des­
parramaron los trastos. 
Una vida muy arrastrada 
para tan escasos benefi­
cios. ¿Dónde estará el 
escapulario?—(Foto Cha-
presto.) 

AMISTAD 
POR ENCIMA 

DE TODO 
Nuestro colaborador 
gran artista en el dibujo y 

pintura—, Fernando 
Viñes acompañando al 
diestro Enrique Patón, en 
la cl ínica barcelonesa 
donde se va recuperando 
de la gravísima cogida 
que sufrió en la Monu 
mental catalana. Afortu 
n a d a m e n t e , a Patón, 
como él dice, le salvaron 

vida en la enfermería 
de la plaza y una de sus 
piernas en la clínica don­
de fue intervenido. Viñes 
y Patón mantienen una 
ínt ima amis tad desde 
hace muchos años.—(Fo 
to Sebastián 

UN AGAPE 
TRADICIONAL 

El que todos los años, al 
finalizar la temporada, 
ofrece el matador de 
toros sevi l lano Rafael 
Torres a los miembros de 
su cuadrilla y a un muy 
amplio número de ami­
gos. En la gráfica, con el 
to rer t sevillano —camisa 
blanca, agachado, a la 
derecha de la gráfica—, la 
foto test imonio y para el 
recuerdo, en la que se 
v e n m u c h o s r o s t r o s 
populares y famosos, 
como Pepe Luis Vázquez 
y su hermano Manolo. 
Una comida donde la 
alegría fue tan abundan­
te como las viandas y los 
l icores.-(Foto ARJONA) 

BAUTIZO TAURINO 
O Días pasados y en la Iglesia de San Juan Bautis­

ta, de Alicante, tuvo lugar el bautizo de la hija 
del matr imonio compuesto por doña Concep­
ción Carratalá y el ex novillero y actualmente 
chófer de toreros Manuel Jiménez "Zamarra , 
imponiéndosele a la neófita el nombre de María 
Yvana. 



BROCHE DE ORO 

O Hay alegría en el torero. La cosa no era para menos porque el diestro de la foto, 
Félix López (El Regio), había cerrado la temporada con un rotundo triunfo en la 
Monumental catalana, cortando las dos orejas y el único rabo que se ha concedido 
este año a un matador de toros.—(Foto Sebastián) 

PRADOLUENGO 
Y SU 
ENTUSIASTA 
PEÑA TAURINA 

En plena sierra de 

Castilla la Vieja, de esa Cas­

tilla que chorrea motivos e 

importancia histórica por 

toda su superficie, la fiesta 

brava cuenta también con 

muchos incondic iona les, 

grupos de auténticos aficio­

nados a la fiesta de los 

toros. De esos grupos, uno 

notable y destacado es el de 

los socios que componen la 

"Peña Tuarina Pradoluego", 

nombre este úl t imo que per­

tenece a ese pueblo serrano 

de la geografía burgalesa. 

La peña se rige por una 

junta directiva compuesta 

en la actualidad por los 

siguientes señores: 

Presidente, don Vicente 

Zaldo Serrano; vicepresi­

dente, don Pablo Mínguez 

López; secretario, don Juan 

Cruz Lozano y voca les , 

señores don David Mingo 

Serrano y don J . Alfonso 

Lozano Puras. 

A Pradoluengo, por la 

importancia de su industria 

texti l, se le conoce como 

"La Sabadell de Casti l la". 

Cuenta con una bonita plaza 

de toros, cuya conservación 

está a cargo de la "Peña 

Taurina". 

Las act iv idades de la 

Peña se centran en tertulias, 

excu rs i ones con f i es tas 

c a m p e r a s , e s p e c t á c u l o s 

taurinos, bailes y elección 

de su Reina cada año, para 

que ésta represente a la 

sociedad en todos los actos 

que se celebren en Prado-

l u e n g o . T a m b i é n t i e n e n 

creado el "Trofeo Zalse" 

para el diestro que mejor 

quede en las corridas de las 

fiestas patronales. 

"Peña Taurina Pradoluen­

go" , nombre este úl t imo 

que pertenece a ese pueblo 

serrano de la geografía bur­

galesa. 

ENTREGA 
DE LOS 

TROFEOS 
"JUANITO 
SANTERO 

0 Días pasados y en los 
locales del Club Taurino 
Manzanares, de Alicante, 
tuvo lugar el acto de 
entrega de los trofeos 
taurinos "Juani to Sante­
ro", a la mejor faena de 
la pasada feria taurina de 
San Juan y San Pedro y 
el trofeo "Manzanares" 
que se concedió al novi­
llero triunfador de la mis-
rna. Recibieron los t ro­
feos, como ganadores de 
los mismos, el matador 
de toros José María 
Manzanares, como autor 
de la mejor faena y el 
novillero Luis Francisco 
Esplá, como novi l lero 
tr iunfador, los cuales 
aparecen en estas fo to­
grafías recogiendo los 
galardones.-( Fotos 
SORIANO). 

LOS TOROS AYER 
0 Abriendo el ciclo de conferencias de la Casa de 

Madrid, en Barcelona, disertó el periodista y crí 
t ico taurino de "Sol idaridad Nacional" . Ricardo 
Huertas López.—(Foto Sebastián.) 



El POETA 

El presenció LA COGIDA. Y la revi­
vió en un papel. 
"¡Cobarde! grita un cobarde 
y un valiente palidece. 
La afrenta ciega la tarde 
y el instante, enorme, crece. 
El cuerno esta vez no marra. 
Tunde, penetra, desgarra 
algo compacto y que pesa. 
Y hay un grito que se ahoga 
y una mueca que interroga 
y una sangre que no cesa." 

Gerardo Diego. Catedrático de Lite­
ratura. Académico. Poeta... 

—Soy el poeta de los toros. Muchos 
otros los han cantado, es verdad, pero 
creo que nadie de forma tan exhausti­
va como yo. 

—¿Qué importancia tiene el tema 
taurino en el conjunto de su obra? 

—Entiendo que mucha. Más por el 
esfuerzo que representa que por e 
valor que en sí pueda atesorar, que no 
sé cuál es. 
... ¿Qué es ser buen torero? 
El que lo sepa que levante el dedo. 
Yo desde luego no lo sé... 

—Presumo menos que de poeta, de 
taurino. No soy lo que se llama un 
entendido. Voy a las corridas acompa­
ñado de doctos en el tema. Y tampoco 
voy a todas las corridas. Las Ferias 
modernas me parecen una barbaridad. 
Diecisiete festejos sólo los pueden ver 
los profesionales. Cinco o seis pienso 
que son el número ideal... 

Rafael "El Gallo" fue el torero de su 
adolescencia. Un espada evocado en 
la poesía de Gerardo Diego: 
... No te rías, 
que ya se arrancó el Luzbel 
y, ángel de luz, Rafael 
le condena a dos bujías... 

El poeta aplaudió también el arte 
de Belmente en sus versos: 
... Torea Juan Bel monte, 
embriagado —ole, je— de audacia 

terca 
y a contemplarte se acera 
sus barreras el hético horizonte... 

—Conocí y fui amigo de Sánchez 
Mejías, de "El Gallo" y de Juan Bel­
mente. A todos dediqué trabajos de 
cierta extensión... También entablé 
amistad con Domingo Ortega y Pepe 
Luis Vázquez. En estos momentos 
confieso que estoy apesadumbrado 
por la muerte de Bienvenida. Le admi­
raba como persona, como ser humano 
y como artista... 
... Vosotros, del azar ciego y del riesgo 
héroes caídos o héroes vencedores, 
salváis —como quien clava un par al 

sesgo 
urgiendo facultades-
de cornada mortal mis mocedades... 
... Antonio, m i cantar aquí se acaba... 

—Su muerte me ha herido tan des-
garradoramente que no me siento 
capaz de escribir para él... 

de 

Vfljf 

alas 
•Tillas 

panado 
doctos 

eiila 
materia" 

Tienes tu tregua, poeta. Para ti el 
tiempo no existe. La Inspiración, con 
mayúscula, surge de pronto, o al cabo 
de los meses, o al cabo de los años. 

—El taurino es un tema fértil y 
sugestivo poéticamente. Compone un 
mundo completo. En él se dan cita el 
riesgo, el instinto y el fantasma de la 
muerte. El toreo es un juego, que 
implica una técnica, y un arte que con­
lleva gracia y maestría... 

Captando impresiones, urdiendo 
argumentos, cazando ideas, surge el 
tema sin apenas darnos cuenta: 

—Moralmente no creo que el toreo 
tenga defensa. Estéticamente, su tras­
cendencia es de primer orden. El gozo 
del buen aficionado por la lidia es de 
tal intensidad que son pocas las mani­
festaciones artísticas que lo logran... 
... Balance del espontáneo: 
rota la base del cráneo 
y dice que no le duele. 

—¿Qué diferencias se pueden esta­
blecer entre los toros de ante y post­
guerra? 

—La diferencia estriba en una ate­
nuación de la parte bárbara del toreo. 

El toreo, estéticamente, tiene una 
trascendencia de primer orden" 

Ya antes de la guerra se había tomado 
la medida de los petos para reducir el 
número de víctimas entre caballos. 
Pero los ganaderos aprovecharon esto 
para convertir el peto en parapeto. Y 
esto es, primero, muy feo; y, segundo, 
perjudicial porque los toros se destro­
zan. Se. pierde una de las fases más 
grandiosas del toreo. 
... Un minuto dura, eterno, 
el alto pujar del cuerno 
contra el pulso que se afianza.. 

—La segunda diferencia la encuen­
tro en la decadencia de las ganaderías, 
motivada por el reclutamiento de un 
nuevo público, de gentes sin tradición 
torera, de gentes que no saben y de 
turistas. Ahora bien, todo eso se ha 
sustituido por un toreo más peligroso. 
Ahora hay más cogidas y más graves 
que antes. 

—¿Prepara algún nuevo libro de 
toros? 

—Me parece asombroso que haya 
encontrado tantos motivos. A mi edad 
va a ser muy difícil que vuelva a escri­
bir sobre tema taurino. 

Ignacio ALONSO 

(Fotos Trullo) 
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^ DON A N G E L BUiGAR-
DE SOTIL D E T O R R E S . 
C A S I N O . S E V I ­

LLA.—Usted comprenderá 
nuestro querido amigo, al que 
deseamos. disfrute muchos 
años de su reciente jubilación, 
que lo que nos pide es labor 
para muchos hijos da Mao si 
son constantes y trabajado­
res. Nada menos quiere usted 
que relación completa de las 
cuadrillas que llevaban los 
toreros, de toda época, el día 
de su alternativa. Eso es tarea 
para una vida, y larga. Todavía 
si fuese esa documentación 
de determinados, y pocos, 
toreros, se podría intentar 
conseguirla, por complacerle, 
pero lo que pide está por enci­
ma de las posibilidades de 
esta sección tan abierta y dis­
puesta a complacer a todos. 
Si le parece, escriba al perió­
dico una carta y de modo par­
ticular, a las señas que indi­
que, trataríamos de enviarle lo 
que desea pero tratándose de 
un número no muy amplio de 
toreros. Piense y pida algo 
más sencillo, ya que dispone, 
para pensarlo, de todo el día 
por suyo, ¡qué envidia! Un 
abrazo, y nada de complejo de 
"jubilitis". 

DOÑA MARIA A N D A -
NER DE RODRIGUEZ 
TERAN. VILLA SOLE. 

MALAGA.—Como dice usted 
que sólo va a estar unos días 
en esa bella capital andaluza y 
quizá ya esté en su casa debe 
remi t i rnos sus señas para 
nosotros, a su vez, entregarlas 
a un camisero de toreros para 
que, con las medidas que 
usted envíe, le haga, y remita 
a reembolso, esa prenda que 
piensa lucir nada menos que 
en un palco de la ópera. Apar­
te de que debe ser usted tan 
a r r o g a n t e c o m o guapa y 
señorial, nos satisface que su 
buen gusto sepa unir a una 

vestimenta de la alta socie­
dad, el garbo de un pecherín 
de camisa torera, con sus 
bullones y escarolado, empa­
pados en almidón, con f i l igra­
nas de plancha... en fin que 
¡quién estuviese en el palco 
de al ladol 

i DON J E S U S MARTI-
NEZ G A L L E G O . 5 6 7 8 
W E R M E L S I R C H E N . 

T E L E G R A F E N STR. N.» 4. 
ALEMANIA—Con gran alegría 
y satisfacción recibimos su 
carta y aplaudimos su entu­
siasmo por la fiesta brava y 
por nuestro periódico que lle­
va a ustedes la presencia de la 
Patria y el interés para su afi­
ción de informarle de lo que 
sucede en las plazas y en el 
interior del toreo. Su opinión 
personal acerca de Paula 
quiere decir que otros aficio­
nados quieran ver torear a ese 
desigualísimo torero, que pue­
de que para algunos sea la 
exquisitez torera ceñida de 
luces, pero para muchos es un 
torero sin el valor necesario 
incluso para defendosa del 
toro. Que los puestos de estos 
toreros, de fantasía ilusiona­
da, se dediquen a otros de 
más positiva personalidad, es 
razonable, pero los empresa­
rios nada saben de romantici-
mos y justicias y lo que atrae 
al público, por lo que sea, es 
lo que contratan y allá las ló­
gicas protestas, tan acertadas, 
y justas, como las de usted. Es 
un problema difícil ese que 
usted indica, porque al perió­
dico les llega a ustedes fuera 
del plazo de poder enviar 
soluciones a los concursos 
por lo que nos parece una 
gran idea, esa de organizar 
concursos, con más tiempo 
para contestar, dedicados a 
los que viven lejos de España 
pero son tan admirables afi­
cionados a la fiesta brava 
como a usted le sucede. E L 
RUEDO y cuantos lo hacemos 
enviamos nuestro más cariño­
so saludo a todos los que de 
fronteras para afuera se 
ganan la vida, nostálgicos de 
España, y al fin su trabajo es 
para volver a nuestra tierra y 
tener dineretes hasta para ir 
todos los días a los toros a 
buena localidad. ¡Que ya hay 
que ganar...! 

^ D O N L E O P O L D O 
^ G A L I A N O T E X I D O . 

VALENCIA 197, 1.°, 
2.«. BARCELONA ( l l ) . -Le fe l i ­
c i tamos por su afición al toreo 
y a coleccionar datos taurinos 
así como el pertenecer a esa 
admirable entidad de Bibl ióf i­
los Taurinos, y ser lector de 
prensa, y escritos, taurinos, y 
co lecc ion is ta ae nuestro 
semanario desde el número 0 
de junio de 1944. Hemos 
investigado para complacerle, 
y poder contestar a sus pre­
guntas y le informamos que 
ese matador, Juan J imeno o 
Gimeno, se apellida en segun­
do lugar Valdivia, nacido el 1 
de febrero de 1947, en Beja, 
de Almería y allí, en su pueblo, 
se le concedió la alternativa, 
el 12 de septiembre de 1965, 
por Miguelín con Jerezano de 
test igo y los toros fueron de 
Contreras. Le apoderó Manolo 
Martín Vázquez. Luego, como 

usted indica, no hizo carrera 
torera y renunció al doctora­
do. Volvió a sentir aficiones 
taurinas, y toreó con el nom­
bre artístico de Juan José 
A lmer ía , sin que t ampoco 
hiciese mucho cartel, pero por 
satisfacción personal, volvió a 
ser matador de toros el 28 de 
mayo de 1975, al tomar de 
nuevo la alternativa, en esa 
fecha, en la plaza de Almería. 
Fue su padrino Enrique Vera y 
el test igo Ricardo de Fabra, y 
los toros de herederos de Ber-
nard ino J iménez. Creemos 
que queda sa t i s f echa su 
curiosidad y completos los 
da tos que usted deseaba 
saber de este torero. 

Y vamos con otro diestro, 
ese Jacinto Valverde, por el 
que usted pregunta, que no se 
llama así, sino José Valverde 
o Joselito Valverde, como 
alguna vez se anunció. Fue su 
doctorado el 23 ó 2 4 de sep­
t iembre, de 1973 , en la plaza 
de Ibiza en una corrida de 
cuatro toros de no precisada 
ganadería. No le extrañe lo de 
las fechas porque la reseña de 
esta corrida se publicó en 
martes y las corridas en Ibiza 
se celebraban en lunes o en 
domingo y en el telegrama no 
se precisaba el día que Anto­
nio Barea, dio la alternativa a 
este torero. Otro caso de doc­
torarse por decir que fue 
matador de toros. 

El novillero francés Simón 
Casas, se hizo matador de 
toros en la plaza de Nimes 
(Francia), el día 17 de mayo 
de 1 9 7 5 . Fue su padr ino 
Angel Teruel y testigo Paco 
Alcalde. Los toros no se cita­
ban en la reseña de "Efe" , que 
dio cuenta de esta corrida. 

Y nada más, amigo don 
Leopoldo, que estamos a su 
disposición para todo cuanto 
quiera saber y le agradecemos 
sus elogios a la presentación 
de la revista y atenderemos 
sus dos ruegos: el sólo publ i ­
car siluetas de Evas bellas, 
nada de desnudismo de Ada­
nes, y el vigilar que las rese­
ñas de las corridas se fechen 
el día que se celebraron. Todo 
sea por la precisión histórica y 
por tener el gusto de cartear­
se con un excelente aficiona­
do, como lo es usted. 

^ EMILI A R R E D O N D O 
^ LOPEZ DE C E R R O S O . 

C O L E G I O M A Y O R . 
MADRID.—Es natural que a ti 
te extrañe que se dedique tan­
to espacio a los deportes, lla­
mándole deporte a ese espec­
táculo llamado fútbol, y tan 
poco a la fiesta más nacional. 
De eso habría para escribir 
mucho, y desesperarse más. 
Todos tienen la culpa y nadie 
da el pecho. Los toreros, que 
tantas amistades admiradoras 
tienen no las emplean en bus­
car en la prensa, radio, y tele­
visión, eco al toreo y los tauri­
n o s , s a l v o c o n t a d í s i m a s 
excepciones, sólo van a lo 
suyo y lo suyo, no muy diáfa­
no, se consigue mejor con 
oscuridades y silencios, que 
con "luz y taquígrafos". Pero 
no desesperemos. La fiesta de 
toros tiene vitalidad por enci­
ma de puñaladas traperas y 
venenos. Pero tienes muchísi­
ma razón ¡si se le ayudase...! 

LSéCMA 

l%rló£des<íf<icÍK<joehAS0k¿o,esíke¿ torco enieJkado 

—¡Melé, de mis crisantemos...! 
—¡Pelé de mis siemprevivas...! 
—¡Vaya fienas que hay en el toreo 1 
—Ya, ya, ha sido una racha tremenda de 

muertes de famosos y percances de modes­
tos. 

—Para los que siempre quedan en los 
cerrados, una corrida, un corridón, tan terro­
rífico como el que se lidió en Zaragoza para 
tres héroes, tres, alguno de ellos que se ves­
tía por primera vez de luces este año. 

—¡Esto es así, y no hay quien lo evite! 
—Claro está que la superviviencia, con los 

supervivil los, de la fiesta, aporta la posibi l i ­
dad de interés del torero grande por el toro 
cómodo, para saborear el toreo bueno... 
"güeno". . . y el toro grande para el torero 
chico; pero es que en algunas ocasiones a 
los chicos, se les echan gigantones, y a los 
gigantes caracolil los. 

—Todo eso es verdad, de la "güeña", pero 
lo que apena es el desaparecer hombres del 
toreo como ese Dominguito Dominguín con 
fantasía, cultura, inquietud y hacer cosas 
que más le perjudicaban a él en sus activida­
des taurinas, que a la taurinería que a veces 
no lo comprendía. 

—Olvidemos detalles de esa tragedia, qu i ­
zá su trágica base aparte de lo económico 
en una creencia de muerte irremediable, 
como consecuencia de una antigua herida, 
de grave cornada,y en su cicatriz nacer quizá 
un proceso de casi imposible curación y bajo 
el signo del posible terroríf ico cáncer, una 
bala para el corazón, que por tan grande, 
era fácil bblanco de uno de los más or igina­
les hombres del toreo. ¡Qué penal 

—Todos esa pena tenemos y ¡ojalá! se 
cierre este ciclo de tragedias toreras que a 
todos nos entristecieron y desolaron. 

—Pero junto a esa parte negra hay otras 
rosadas como ese generoso proceder del 
amigo ínt imo del desaparecido torero, que 
se ofrece y no quiere que se diga que nada 
falta a la familia de su amigo sin necesidadi 
de festivales ni socorros. 

—En esto yo creo que cuanto se organice 
¡bien venido s e a ! En el fondo es un modo 
efectivo, afectivo, de demostrar cariño y 
admiración. Los toreros por su compañero, y 
el público por su ídolo. Todo noble ofreci­
miento, desinteresado debe ser, por lo 
menos, escuchado. 

—Pues oído a ese ofrecimiento de fusión 
de dos grandes empresas, una famil iar y la 
otra individual, de la que se habla con 
mucho fundamento. 

—Y así no sucederán cositas como el 
haberse Pedrito Balañá comprado un som­
brero de ala ancha y un clavel, envidia del 
gran Cristoforo Becerra, y el año próximo ¡a 
lucirse jacarandoso por la calle de las Sier­
pes! ¡Digo mi alma! ¡Ascolta noy! 

—Hay muchos que creen que la grandeza 
del toreo, además de existir toreros apasio­
nantes, está en ser los organizadores de 
corridas"; aquellad admirables, e inefables, 
comisiones de festejos, del comercio, que 
financiaban los carteles, pagaban bien a los 
toreros, y alguno de sus componentes te rmi ­
naba con un ojo amoratado, por írsele la 
pupila detrás de una "pelagartona", de la 
ciudad porque hechos los carteles, se echa­
ba su canita al aire, al aire de la juerguecil la 
infantil que entonces se usaba, i Ay que ver! 

—Se ha complicado mucho esto de la 
organización taurina, pero sí debía existir 

una vigilancia acerca da los carteles porque 
por los intereses particulares de cada 
empresario, se hacen dejándose fuera a 
toreros que interesen a la afición. Ya sucede 
en algunos sitios esa exigencia lógica, pero 
debía ser medida general, el derecho al veto 
en algunos descarados casos de elimina­
ción, caprichosa, de toreros interesantes. 

—Todo eso es un poco, o un pocazo 
soñar. En cambio están más despiertos los 
que se explican que se elijan representantes 
de la torería, de los que, por no ser triunfa­
dores, saben de las penas del toreo. 

—¡ Es que las alegrías son bien fáciles de 
digerir! 

—Por eso se dice que como la gran mayo­
ría torera es la de pasar fatiguitas y no sen­
tarse en la mesa del banquete, para muy 
poquitos, y ahora bien avenidos, es benefi­
cioso el que manden, o sugieran, los de esas 
fatiguil las. 

—De las que no tienen la culpa esos triun­
fadores, pero también es lógico no sólo ver 
lo económico en el toreo, sino lo artístico 
que lo sustenta y engrandece, y el que, en 
definitiva, elige sus héroes e ídolos, es el pú­
blico... ¡y nadie más...! 

—¡Futbolero te encuentro! Pero lo cierto 
es que si el hacerse matador de toros no 
fuese, hoy día, una chufilla... dramática, no 
pasarían esas fatigas tantos toreros que 
son matadores por propia decidión. Si se 
regulase, como en todas las actividades, el 
ser matador de toros, si se quiere con 
menos, muchísima menos rigidez clásica, 
pero con un mínimun de condiciones para 
doctorarse, se acabarían muchos problemas. 

—Y se revalorizaría el título máximo de la 
torería, pero ¡ándale!, hoy día los empresa­
rios tienen donde elegir a su acomodo y los 
muchos matadores que da igual uno que 
otro sólo conocen penas y es admirable có­
mo siguen con sus ilusiones y no se cortan 
la coleta. 

—Como tantas cosas del toreo eso tiene 
su arreglo, pero pasará el invierno, y pasará 
que pasarán a ser matadores lo más insos­
pechados y ¡venga a desvalorizar el arte 
para el que lo primero que hay que tener es 
valor! 

—Pasemos a otro campo. Como ya te avi­
sé va a quedar una importante tribuna críti­
ca taurina vacante. 

—¡Atiza! Vaya carrera de pretendientes 
que a diario, de nuevo, acudirán a ver si se 
hacen con el puesto que queda libre... ¿por 
qué? 

—¡Todo lo quieres saber!, pero parece 
que es por traslado al extranjero, a particula­
res tareas informativas. 

—Esperaremos el tumul to de esas preten­
siones mientras vemos cómo se desenvuel­
ven los nuevos "mandamás" sindicales de la 
rama taurina. 

—La que pide una reunión amplia de inte­
resados, técnicos, y críticos sin vanidad ni 
amarguras, que acordasen una moderniza­
ción del toreo fuera de los ruedos y... 

—... y ¡no digas más! Con formalidad, a 
rajatabla, en lo serio y fundamental , y el ale­
gre cachondeil lo que es la salsa del toreo, la 
fiesta se vitaminizaría, pero de encogerse de 
hombros e ir cada uno a lo suyo, puede darle 
un colapso, muy grave, a la más hermosa 
fiesta, la originalísima y emocionante de 
toros, española. 

—Terminemos refiriendo un poema de 
cuquería y buen vivir. 

—¡Cuenta!, aunque sea cuento. 
—Esto es verdad. En una reunión taurina 

había un destacado vago de esos que no 
dan golpe en su vida y viven como "p»-
chás". Se hablaba de actividades, de los 
muchos trabajos que el toreo, trae fuera de 
los ruedos y que no se sabe elogiar. El vaga-
zo callaba y oía tantas y tantas muestras de 
ese intenso trabajar de muchos taurinos 
desde la del alba sería, hasta bien cerrada la 
noche. Al comodón, cara-dura, se dirigió 
uno de los que había hablado más de su 
infatigable trabajar y le preguntó: "¿Y usted 
qué hace"? Y el vaguísimo, contestó: "Esto 
que usted ve, beber, comer y dormir..." 

—¡La que se armaría! 
—¡Y la que se va a armar!, pero ¡adiós!, 

¡adiós!... ¡ya te contaré! 
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equipo... con la d i feren­
cia que no se exaltan 
como los del balompié. 
Y veo mucho valor en 
los toreros, que corren 
un r iesgo t r e m e n d o . 
Pero... 

Me mira interroga-
doramente y agrega: 

—¿No le molesta si 
se lo digo? 

—Adelante. 
—No acabo de com 

prender las corridas en 
sí. Quizá porque no lo 
ent iendo y a simple 
vista veo únicamente 
el riesgo del hombre y 
el f in del toro. 

—¿Considera que se 
podría cambiar la f iesta 
de toros? 

—¡No, por favor! Ya 
le he d icho que no 
ent iendo los toros, lo 
que en sí pueda repre­
sentar una corrida. Es 
una Fiesta t íp icamente 
española aunque haya 
otros países donde se 
c e l e b r e n c o r r i d a s . 
Pienso que para los 
españoles es algo muy 
impor tante , por lo que 
yo, que soy rumano, no 
puedo negar. 
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Nastase es hombre 
atento, de largas parra­
fadas. Haciendo honor 
a esto, sigue dic iendo: 

—Me encanta Espa­
ña, ¿sabe? S iempre 
que vengo lo disfruto. 

toros, s ino 
fútbol 

Madr id —yo fui jugador 
i n t e r n a c i o n a l r u m a ­
no—. Y se lo garant izo, 
mí gran ídolo en el 
tenis no ha sido ot ro 
que Manuel Santana. 
Pero los toros, perdó­
neme de nuevo, son 
s i empre espec tácu lo 
insól i to para un ruma­
no. 

Así se despidió de 
nosotros llie Nastase, 
el polémico, el s impát i ­
co y el hablador. Y 
s igu ió sus e n t r e n a ­
mientos y ¡cómo no! , 
gastando sus múlt ip les 
b romas a d ies t ro y 
siniestro. 
Juan DE LA CAVA 

(Fotos Jorge) 
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L O S T O R O S 

"La P o l a c a " no a n d a m u y 
b ien de m e m o r i a para e s t o 
de los r e c u e r d o s r e l a c i o n a ­
d o s c o n la f i es ta n a c i o n a l . 
P e r o i n s i s t i m o s p o r o t r o 
lado , a ver q u é p a s a : 

—¿Y no te a c u e r d a s si 
a l guna vez, de n iña o d e 
a d o l e s c e n t e , te e n a m o r a s t e 
de a l g ú n t o r e r o ? 

P e p a p i e n s a y b u s c a 
en t re el pa isa je i n t e r n o de 
sus recue rdos a ve r si hay 
a l g ú n n o m b r e , a l guna f i s o ­
n o m í a q u e p u e d a c i ta r en su 
r e s p u e s t a , p e r o n o la 
encuen t ra . . . 

—Yo creo q u e no . V e m o s , 
estoy s e g u r a de que no. Por ­
que yo j a m á s m e he e n a m o ­
rado de ningún torero y s i 
así hubiese s ido m e a c o r d a ­
ría ahora m i s m o . 

—¿Ni s iqu ie ra has t e n i d o 
a m i s t a d c o n n i n g u n o ? 

—Hombre, e s o no. A m i s ­
tad he tenido y tengo c o n 
m u c h o s , c o n c e s i todos . U n a 
e n t r a ñ a b l e y v e r d e d e r a 
a m i s t a d . Pero e n a m o r a r m e , 
no. 

' L A P O L A C A " , T O R E R A 

U n a p r e g u n t a q u e q u i e r o 
hacer a es ta m u j e r h e r m o s a 
q u e d i ce q u e t i ene una g r a n 
a m i s t a d c o n m u c h o s t o r e -
roc .. 7; 

- S : e r e s a m i g a d e 
m u c h o b t o r e r o s , h a b r á s 
t o r e a d o a lguna vez, ¿no? 

—Sí, he t o r e a d o m u c h í s i -

t i en tas . 
—¿Sola an te el pe l i g ro , 

" P o l a c a " ? 
—No, so la , no. M e habría 

muerto de miedo. He toree-
do pero a e s o que l laman "a l 
a l imón" , cogiendo el capote 
de brega por una punta. 

—¿Recuerdas q u é t o r e r o s 
sos ten ían la o t ra p u n t a de l 
c a p o t e ? 

— R e c u e r d o a A n t o n i o 
Ordóñez, a Luis Miguel " D o -
mingu ín" , a Antonio " B i e n ­
v e n i d a " . . . Y m u c h í s i m o s 
m á s . 

- - ¿ Q u é te gus ta de la f i e s ­
ta? 

—Mira: el f l amenco y los 
toros s o n el arte de España. 
Por e s a s dos mani festac io­
nes artísticas s e n o s c o n o c e 
en todo el P undo. Y yo p ien­
s o q u e e n una corrida hay de 
todo, d e s d e que anunc ian en 
e s o s car te les tan a legres , 
tan l lamat ivos, c o n los c o m ­
ponentes de un espectáculo; 
d e s d e que s u e n a e l t rompe­
tazo de los c lar ines diciendo 
"aquí empieza la corr ida" , y 
s a l e n e s a s cuadri l las c o n 
e s o s toreros tan guapos , tan 
bien vest idos, c o n s u s ter­
n e s mult icolores; e s o s p i c a ­
d o r e s , todo , todo. . . Ah í 
e m p i e z a ya la corr ida, el 
espectáculo. . . Y m e g u s t a 
todo; todo m e parece impor-
tant ís i"»" y dificilísimo. 

—¿Tus s u e r t e s p r e f e r i ­
das? 

—A n i ¡ m u g u s t a n ia& da 
c a p a . C r e o que e s m u c h o 
m á s v istoso. Y h a y p o c o s 

c o n salero, c o n grac ia , c o n 
ar te , e n s u m a . Hacer fiori­
turas c o n e s e capote tan 
p e s a d o m e parece dificilísi­

mo: el capote ceñido a la 
cintura.. . 

—La m e d i a verón ica . . . 
— E s o e s , la med ia veróni ­

c a . 
— ¿ Q u é t o r e r o - t e h a 

i m p r e s i o n a d o m á s t o r e a n d o 
de capa? 

—Creo que hay a lgunos 
que lo han h e c h o y lo h a c e n 
muy bien.. . P a c o C a m i n o e s 
una maravil la. . . P ienso que 
t a m b i é n C u r r o R o m e r o , 
cuando quiere, s a b e hacer lo 
a las mil maravi l las , c o n un 
arte inigualable.. . E s e Rafae l 
de Pau la , e s e Antonio B i e n ­
v e n i d a q u e lo m a n e j a b a 
c o m o si fuera un pañuelo. . . 

L A S M U J E R E S 
T O R E R A S 

Para t e r m i n a r h a c e m o s a 
esta " P o l a c a " m a d r i l e ñ a , 
ba i la r ina y ac t r iz , la p r e g u n t a 
i nev i t ab le en n u e s t r o c u e s ­
t ionar io . . . 

—¿Qué o p i n a s de la m u j e r 
t o re ra? 

—Yo pienso que c a d a uno 
puede hacer lo q u e le dé la 
gana . 

— P e r d o n a , ¿ t ú s e r í a s 
capaz de d e d i c a r t e a esa 
p ro fes ión? 

— P a r a m í n o . . . ¡ q u é 
horror! 

— S i g u e t )p fna f tdo . . . 
— B u e n o , i e n g o que decir ­

te que no he visto e ninguna 
torear. Pero s i t ienen e s e 

M A D R I D - J E R E Z / C A D I Z - M A D R I D 

valor y e s e arte que t ienen 
ios h o m b r e s , ¿por qué no 
van a ded i ca rse al roreo? 

—¿Lo e n c u e n t r a s f e m e n i ­
no o a p t o para una m u j e r ? 

— B u e n o , si a e l las no les 
importa q u e un toro pueda 
dejar les una m a r c a e n el 
cuerpo o en la c a r a , c icatr i ­
c e s en los m u s l o s o en el 
v ien t re o c u a l q u i e r o t ra 
deformación física, a mí , 
m e n o s . 

—Si te t uv i e ras q u e ves t i r 
de t o re ra , ¿qué c o l o r e s e l i g i ­
rías? 

— E l grosel la y oro, el 
morado y oro, s o n muy boni­
tos . Y m e gusta m u c h o , el 
azul ce leste . . . E s e e s quizá el 
que m á s m e g u s t a . Y e l 
marrón oscuro . . . y plata. 

—Tabaco y p la ta . . . 
—Sí, sí, e s e tabaco e s 

también prec ioso. 
—¿Te g u s t a r í a v e s t i r t e 

m á s c o n el t ra je de luces o 
c o n el c a m p e r o ? 

—Con el c a m p e r o , por 
s u p u e s t o . M e v a más. 

" L a P o l a c a " es una g ran 
a f i c i o n a d a a los t o r o s . Esa 
es la i m p r e s i ó n q u e m e ha 
d e j a d o c u a n d o ya ¡a char ia 
es un r e c u e r d o q u e f l o ta en 1 

~er atcv, . 

Alberto C A M B R O N E R O 
(Fo tos Tru l lo ) 

I 

Nuevas alas 
para un antiguo empeño: 
S E R V I C I O 

V u e l o s d ia r ios , i nc l uso d o m i n g o s 
en reac to res D C - 9 de 1 1 0 p lazas 

H O R A R I O S 

S A L I D A 

M a d r i d ; 1 8 , 3 0 
Je rez : 2 0 , 0 5 

A par t i r de l 5 de o c t u b r e los h o r a ­
r ios su f r i r án un a d e l a n t o de 2 

ho ras . 

L L E G A D A 
Jerez : 1 9 , 2 5 
M a d r i d : 2 1 , 0 0 

Tarifa de p a s a j e : 2 . 0 7 7 Ptas . 

I n f o r m e s y reservas en las A g e n ­
c ias de V ia jes y D e l e g a c i o n e s de 

A V I A C O e I B E R I A 

volando a su servido 
m U/VEAS AEREAS " i 



PLAZA DE TOROS DE BOGOTA 

TRADICIONALES 
CORRIDAS 
DE TOROS 

CON IOS MEJORES 
CARTELES 

DEL MOMENTO 

ACHURRI VIEJO 

MANZANARES 

7 diciembre 1975 
Segunda corrida 

de feria 

TOROS DE 
DOS GUTIERREZ 

Lunes 
8 diciembre 1975 

Tercera corrida 
de feria 

TOROS DE 
VISTA HERMOSA 

Espadas: 

JOSE FUENTES 

PALOMO LINARES 

JORGE HERRERA 

LAS MERCEDES 

Domingo 
14 diciembre 19.75 

Quinta y última 
corrida de feria 

TOROS DE 
DOS GUTIERREZ 

Espadas: 

DAMASO GONZALEZ 

EL CALI 

JORGE HERRERA 



AVISO 
A LOS 
DE 

CORREO ORDINARIO: 
Pes 

España, Iberoamérica y Portugal, un año 
España, un semestre 
Resto del mundo, un año 

VIA AEREA: 

España, anual 
Iberoamérica, anual 
Portugal, anual , 
Europa, anual , 
USA, Puerto Rico y Africa, anual 
Asía y Oceanía, anual 

CORREO C E R T I F I c l ü O : 

Sobre los precios anteriores se aplicaré una sobretasa 
de 5 pesetas por número en los envíos a España, y 15 
pesetas por número para el extranjero en general. 

Toda la correspondencia, relativa a suscripciones, 
debe dirigirse a: EL RUEDO.-Donoso Cortés, 75. 
Madrid - 15. 

BOLETIN DE SUSCRIPCION A 

Deseo suscribirme a su revista por 
el período que señalo con E l 

Nombre 
Domicilio 
Población Prov 
Q España: Anual, 52 núms., 1.300 

pesetas. 
LJ España: Semestral, 26 núms., 650 

pesetas. 
LJ Iberoamérica y Portugal: Un año. 

52 núms., 1.300 pesetas. 
Q Resto del mundo: Un año, 52 

números, 1.690 pesetas. 

á 

Modalidades de 
pago: 

f"! Reembolso 

Q Giro postal núm. 

O Cheque núm 

Recorte este boletín y envíelo, en un sobre, a: EL RUEDO 
Donoso Cortés, 75.—Madrid -15. 

EN 
EL 
MUNDO 
TAURINO 

c\do* 

L A temporada, ciertamente, en España, ha terminado en cuanto 
a su calendario de festejos catalogados en corridas formales. 
Ahora, como todos los años, viene un calendario especial pero 

tradicional: el de los festivales taurinos. Nosotros, en "Rostros 
conocidos", seguimos con nuestros tendidos y barreras porque son 
muchos los rostros que en las plazas españolas respaldan con su 
presencia las cientos de corridas celebradas en los ruedos ibéricos. 
De ahí, nuestra continuidad, aunque ya se vayan "incorporando" 
caras muy conocidas en los festivales que en toda la geografía 
española se están celebrando. 

SEVILLA Don Antol ín de Santia­
go y Juárez, gobernador 
civil de Cádiz, gran af i­

cionado a la fiesta, se desplazó desde la 
"Tacita de Plata" a Sevilla para presen­
ciar la actuación, como único espada, 
del gi tano jerezano Rafael de Paula, pre­
senciando la corrida desde el burladero 
de la empresa maestrante. Por cierto, 
que al señor gobernador de Cádiz se le 
va a deber muy mucho la reconstrucción 
del coso gaditano de inminente puesta 
en marcha.—(Foto Arjona.) 

ZARAGOZA D o n Francisco 
Santos (Muleta-

zos) es un hombre conocido en el mun­
do de Tauro por sus muchos años den­
tro de él. Ahora figura como represen­
tante de la empresa Chopera-Balañá en 
el coso zaragozano, en el cual le vemos 
presenciando una de las corridas de 
feria desde un burladero de callejón. 
(Foto Chapresto.) 
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CORDOBA l-'n descanso entre novillo y novillo. Lo aprovechan en cordial chara 
Antonio José Galán —que fue a ver torear a su hermano A l f o n s c V 

el crítico taurino José Luis de Córdoba.—(Foto Ladis.) 



SANLUCAR DE BARRAMEDA La corrida va bien, por lo menos para 
los rostros sonrientes que apreciamos 

en Isabelita, hija de la famosa sastra de toreros Nati, y el torero-pintor John Fuiton que, 
aun y todo naciendo en Norteamérica, ha sabido comprender muy profundamente la 
incomparable fiesta de los toros. Toros, sol y buenos aficionados en Sanlucar de Barra-
meda.—(Foto Arjona.) 

SALAMANCA Tierra de toros y, también, cuna de ganaderos con raigam­
bre y solera en la crianza de reses bravas. Un apellido que 

tiene raíces en los campos salmantinos es el que componen estos optimistas rostros 
de la señora de Juan Mari Pérez Tabernero, Ignacio Pérez Tabernero y señora.—(Foto 
Trullo.) 

LOGROÑO Pensativo el ganadero de pro don Alvaro Domecq. Pero, aun­
que en la feria de San Mateo se están lidiando sus toros cuan­
do él ocupa este burladero, el encierro con su divisa no le deja­

ría en mal lugar del Domecq ganadero.—(Foto Chapresto.) 

• 

SS* i 

ALCALA DE HENARES De estar en barrera saben mucho estos dos buenos af i­
cionados Agustín Roig y Jul io Serna que, a poco que pue­

dan "escaparse" no pierden una corrida de toros, sea donde sea la plaza en que se celebre. Y 
como esta que presencian, se dio bien, pues todos contentos, a la espera del "qu into de la tarde", 
que todavía no ha salido.—(Foto Jusá.) 

JEREZ DE LA FRONTERA Muy atenta 
lógicamente, 

aunque ahora ella esté sentada tranqui lamente en el 
tendido. Quien tan f i jamente observa lo que pasa en el 
ruedo jerezano es la torera Mari Cruz de Jerez, que ya 
sabe cuán serio e importante es ponerse delante de un 
astado.-(Foto Arjona). 

ALAMEDA DE LA SAGRA (Toledo) El conocido pueblo toledano vivió un día de fiesta grande con 
la celebración del festival taurino a beneficio de los colegios 

municipales. Palomo, Diego Puerta, Jorge Herrera, El Niño de la Capea, Parrita y Gregorio Lalanda, dieron una gran tar­
de de toros. Testigos de ella, en este apretado tendido, Cristóbal Becerra, Eduardo Lozano, el pintor Viola - f omen tando 
afición a su h i j o - , el ganadero Antonio Méndez, Curro, Frasco, Pepe Morales, Fermín y Curro Fetén, entre o t ros . - (Foto 
Jusá.) 



É 
F USAGASUGA es un pueblo colombiano del 

departamento de Cundinamarca. Sus casas, lim­
pias y encaladas, relucen, inmaculadas, bajo el 

cadencioso sol tropical. Las calles, rectas y llanas, con­
servan inequívocas reminiscencias manchegas. Los 
rincones de sus viejas plazuelas nos transportan a la 
Nueva Granada virreinal. Costumbres y tradiciones 
hispánicas se mantienen con viveza. Y entre ellas, 
como no, la afición a los toros. Fusagasugá, pueblo 
pequeño y laborioso, ha dado ya dos matadores de 
toros y un buen número de aspirantes a toreros. Oscar 
Cruz, ya retirado de los ruedos, fue el primer diestro de 
la localidad que alcanzó la jerarquía de matador de 
toros. Jorge Herrera es el torero que en la actualidad 
lleva el nombre de su pueblo y de Colombia por las 
plazas del mundo taurino. 

En cua lqu ie r l a t i t ud resu l ­
tan d u r o s los p r i m e r o s pasos 
de un m u c h a c h o que qu ie re 
ser t o re ro . Son m u c h o s los 
l l a m a d o s y p o c o s los e l e g i ­
dos . En España es s o b r a d a ­
m e n t e c o n o c i d o el d r a m a 
soc ia l del ma le t i l l a . D r a m a 
que en A m é r i c a se agud iza 
por la escasez de g a n a d o 
b ravo . Los t en t ade ros , p o c o 
a b u n d a n t e s , se c i e r r a n , 
p r á c t i c a m e n t e , para los " a f i ­
c i o n a d o s " . El ap rend iza je , 
por lo t a n t o , ha de hacerse 
b u r l a n d o las sa lva jes a c o ­
m e t i d a s de los c e b ú e s por 
las c a p e a s y p lazas de t a l a n ­

queras . C u a n d o se logra 
superar es ta p rueba v iene la 
del g a n a d o cr io l lo , ya en las 
p lazas f o r m a l e s y v e s t i d o s 
de luces . Los c r io l l os son 
t o r o s de m u y poca cas ta 
que, en el m e j o r de los 
casos , sa len m a n s o s . Por si 
es to fuera poco , en A m é r i c a 
hay m e n o s c a p e a s y nov i l l a ­
das sin caba l l os q u e en 
España. 

J o r g e Her re ra p e r t e n e c e 
a una f am i l i a de la c lase 
med ia , a f i ncada en Fusaga­
sugá . La a f i c i ón a los t o r o s 
fue he redada de su padre y 
a m p l i a d a po r su pa i sano 

Oscar Cruz, por entonces 
m a t a d o r de toros en activo. 
Su in fanc ia fue normal . Cur­
só los p r imeros años de 
bach i l l e ra to y después ayu­
dó a su padre en el negocio 
de c o m p r a y venta de gana­
d o . U n buen día se echó el 
ha t i l l o al h o m b r o y se fue 
por los c a m i n o s de la ancha 
C o l o m b i a gu iado por una 
sola i l u s i ón ; la de ser mata­
dor de to ros . 

Pasó el t i e m p o el mucha­
c h o de Fusagasugá se salió 
c o n la suya. Por f in pudo 
t o m a r la a l t e r n a t i v a en 
España, de m a n o s de Palo­
m o L inares. 

—Fue el día más feliz de 
mi v ida. En ese momento di 
por buenos todos los sacrifi­
c ios p a s a d o s hasta enton­
c e s . 

J o r g e Herrera vive en 
A l a m e d a de la Sagra, un 
p u e b l o t o l edano , también de 
casas enca ladas . Allí, aleja­
do de la c iudad , cuida su 
pues ta a pun to . Ejercicios 
f ís icos, f r o n t ó n y mucho 
t o r e o de sa lón. 

— E s t e es el sitio ideal 
para un torero. Aire libre, 
vida s a n a , s in contamina­
ción... 

QUIERE SACAR ARELANTE A S U S 12 HE 

O Toreará todas las 
ferias de Colombia 

O Alameda de la Sagra, 
lugar ideal para 
que viva un torero 



- ¿ D i f i e r e n m u c h o las 
capeas de C o l o m b i a en re la ­
ción con las de España? 

-Exceptuando que allí 
echan cebúes, cas i nada . Al 
público de allí, c o m o al de 
aquí, le en tus iasman las vo l ­
teretas. Quizá, abunda más 
el vino en mi país. 

- ¿ D ó n d e t o reas te tu p r i ­
mer novi l lo? 

- C o m o mi padre e s tra­
tante de ganado y yo le a y u ­
daba, siempre es taba p e n ­
diente por si había a lgún 
toro de m e d i a c a s t a . Y , 
naturalmente, a ése le d a b a 
pases. Pero el primer festejo 
serio fue en el año 6 9 , en 
Bogotá. Tuve suerte y ello 
me sirvió para torear cuatro 
novilladas más, s in cortar ni 
una oreja por la e s p a d a . L a 
prensa comenzó a hablar 
muy bien de mí. E l año 7 0 
marché a Quito y allí volví a 
tener importantes éxitos. E n 
Venezuela gané el trofeo al 
mejor novillero de la t e m p o ­
rada. Después vine a E s p a ­
ña. 

- ¿ C u á n d o fue? 
- E l año 7 2 . Me apodera ­

ba Pimentel, a la sazón 

I 

empresario de Bogotá . El 
fue quien m e envió aquí 
a c o m p a ñ a d o d e P e d r o 
Robredo. Toreé c inco novi­
lladas sin p icadores y volví a 
Caracas. 

- ¿ C ó m o se p r o d u j o tu 
aPoderamiento por los Loza­
no? 

- D o m i n g o Domingu ín 
'"e había visto en Quito y 

recomendó a J o s a Luis 
Lozano, que me puso cuatro 
jardos seguidas en Bogotá. 
Volví a España con él , el 
Pasado año... y aquí estoy. A 
José Luis le debo cuanto 
Pueda ser 

- ¿ T e adap tas te p r o n t o al 
t0ro pen insu la r? 

~ L o más duro para un 

novillero co lombiano es no 
haber nacido español . Y no 
porque aquí existan discr i ­
m i n a c i o n e s , al con t ra r io . 
S ino porque en España hay 
m á s p o s i b i l i d a d e s p a r a 
torear y, por tanto, s e apren­
de mejor el oficio. 

J o r g e Her re ra ha t en ido 
ta rdes m u y i m p o r t a n t e s en 
España. Recuerda c o n a g r a ­
do las p lazas de Va lenc ia , 
Sev i l la y B a r c e l o n a . 

—Pero, mi m á x i m a a s p i ­
ración e s triunfar en Madrid. 

—¿Por q u é no has t o r e a ­
do ya en la cap i ta l? 

—Porque soy consc iente . 
Mi ilusión e s ser figura y sé 
que a Madrid hay que venir 
tota lmente cuajado. El año 
que viene será. 

— Dicen que i m i t a s a 
P a l o m o Linares. . . 

—No dudo que de entre­
narme tanto con él pueda 
ejercer a lguna inf luencia. 
E s o , t ra tándose de un f igu­
rón del toreo c o m o Pa lomo, 
no tendría nada de part icu­
lar. Pero no e s cierto que yo 
le imite. C a d a uno tiene s u 
esti lo propio. 

— C ó m o ha s ido t u t e m p o ­
rada e s p a ñ o l a ? 

—Creo que muy buena . 
He toreado c e r c a de c u a r e n ­
ta corr idas y he obtenido 
t r i u n f o s e n p l a z a s m u y 
ser ias . E s p e r o que mi t e m ­
porada a m e r i c a n a s e a t a m ­
bién muy buena . Torearé en 
todas las p lazas de C o l o m ­
b i a , e n L i m a , e n Q u i t o , 
Venezue la . . . 

—¿Méj i co? 

—No sé todavía. Me g u s ­
taría volver a aquel país 
d o n d e ya a c t u é m u c h a s 
v e c e s de novil lero. S u p o n g o 
que iré, m á x i m e no yendo 
este año toreros españoles. 
E s a c i rcunstanc ia me c o n ­
vierte en m á x i m a novedad. 

J o r g e Her re ra es el t e r ce ­
ro de d o c e h e r m a n o s , o c h o 
h e m b r a s y c u a t r o va rones . 
Su m e t a es sacar ade lan te 
tan n u m e r o s a f am i l i a . C o n ­
d i c i ones t i ene y pos ib i l i da ­
des no le f a l t a r á n . De él 
d e p e n d e . 

Feder ico S A N C H E Z 
A G U I L A R 

(Fo tos Bo tán) 

DE LOS C E B U E S 
A LA FERIA DE 

SAN ISIDRO 
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JUNTE ESTE CUPON A LOS OTROS CINCO Y MANDELOS, 
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"EL RUEDO" 
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HJNTO A LOS 
• T R O S 
VINCO 

NATURAL 
LIGADO CON EL DE 
PECHO S í 
M I gran amigo,don Luis Bofiain, 

belmontista de pasión inten­
sa, me dedicó hace unos años 

uno de sus libros, precisamente el 
titulado "La tauromaquia de Juan 
Belmente" con las siguientes 
líneas: "A mi gran amigo Rafael 
Ríos Mozo, el hombre que sabe —y 
no todos pueden decir lo mismo—, 
que ligar el natural con el de pecho 
es una cosa muy grande." 

Viene muy a punto esta dedica­
toria para enmarcar el tema de este 
artículo "El natural ligado con el de 
pecho", y deseo acentuar y ceñir 
ese esquema con mi confesión 
rotunda de que esos dos pases son 
los más importantes del toreo con 
la muleta. 

Pueden existir dos variantes de 
esos torerísimos muletazos, bien 
ligando cada natural con uno de 
pecho, caso muy peculiar y gran­
dioso de Juan Belmente —a quien 
no vi jamás vestido de luces—, o 
bien toreando al natural en serie de 
cuatro o cinco, y rematando esa 
misma serie con el pectoral, caso 
de Manolete, Pepe Luis Vázquez, 
Antonio Ordóñez o Paco Camino, 
por citar a algunos de los diestros 
más caracterizados en ese difícil 
tipo de ejecución del toreo. 

No he conseguido averiguar de 
verdad, cuál de los dos modos es 
más difícil, cuál de esas dos con­
cepciones del arte taurino, tiene 
más mérito, pero tanto uno como 
otro entraña una hermosura patéti­
ca y emotiva y como es lógico una 
dificultad evidente. 

Naturalmente me refiero a que 
ambos pases se realicen con toda 
perfección dentro del estilo y acen­
to personales de cada diestro. Es 
decir que trato del natural citando 
con la mano izquierda y la muleta 
plana, el estoque sin ayudar pega­
do a la cadera derecha, y como 
decía el gran escritor Felipe Sasso-
ne, "el corazón en medio". 

Y el pase de pecho, no debe ser 
el fácil muletazo de costadillo, que 
actualmente tanto se prodiga, sino 
aquel que se ejecuta haciendo que 
el toro describa una curva alrede­
dor de la pechera del torero, que 
recibe al animal por el hombro 
derecho y lentamente, muy lenta­
mente, lo despide por el izquierdo. 

Y como antes he escrito que 
había dos especies de interpretar 
esa práctica taurina, voy a referir­
me a una tarde, relativamente 
reciente —la última corrida goyesca 
de Ronda—, en la que el maestro 

m t l á 

Antonio Ordóñez dio una versión 
acabada y exacta de los dos módu­
los fundamentales del toreo de 
muleta. 

Fue en el toro séptimo, el sobre­
ro que Ordóñez había pedido, como 
lo viene haciendo tradicionalmente 
todos los años. Le hizo con la capa 
y con la muleta una faena grandio­
sa, ligada, que parecía muy fácil, 
como ocurre siempre que el toreo 
se practica por un torero de clase, 
por un torero de clase. 

Todos presenciábamos aquella 
obra con el deleite propio de una 
exquisita manifestación del arte, y, 
de pronto, surgió el "milagro". 
Antonio se echó la muleta a la 
izquierda y dibujó tres naturales de 
los más puros que yo he visto —es­
pectador de las corridas desde mi 
niñez—, y me puse en pie ante 
aquello. 
emocionó con un pase de pecho de 
los de verdad, que hizo crujir de 
entusiasmo al antiquísimo coso. 

Pero no paró ahí la cosa, pues 
Antonio, sin enmendar ni la planta 
ni la figura, dio otro natural aún 
más largo, más perfecto, más 
intenso que los anteriores y 1° 
empalmó con uno de los pases de 
pecho más verdadero que me ha 
sido dado contemplar en mi larga 
ejecutoria de enamorado de las 
corridas de toros. 

Entonces, me reafirmé una vez 
más en aquella célebre frase del 
ilustre diplomático y poeta peruano 
don Oscar Miró Quesada, cuando 
dijo: 

"El toreo es una de las bellas 
artes." 

Rafael RIOS MOZO 



PROCURADOR EN CORTES Y CONSEJERO 
NACIONAL 

DEL MOVIMIENTO C U A N D O s u b í a m o s a 
v i s i t a r a d o n J o s é 
Mar t ínez Emperado r , 

una verdadera r iada de e s t u ­
diantes a f lu ían a las o f i c i nas 
de Acc ión D o c e n t e de la que 
el señor Mar t ínez E m p e r a ­
dor es d i rec to r . A d e m á s de 
este cargo es P rocu rado r en 
Cortes y Conse je ro Nac iona l 
del M o v i m i e n t o . A pesar de l 
poco t i e m p o de que d i s p o ­
nía nos rec ib ió r á p i d a m e n t e 
d i s p u e s t o a h a b l a r c o n 
nosotros de a l go t a n un ido a 
nuestro p u e b l o c o m o es la 
Fiesta N a c i o n a l . 

—Soy un viejo af ic ionado. 
He tenido la suer te de gozar 
de la amistad de m u c h o s 
toreros que han sido gran­
des figuras, c o m o por e j e m ­
plo, Nicanor Vil lalta, Marcia l 
Lalanda, Domingo Or tega , 
los B i e n v e n i d a , A r r u z a , 
Manolete, E l Cordobés y un 
conflictivo, pero gran torero, 
que es Luis Miguel Domin-
guin y tantos y tantos otros 
que han des tacado . 

- ¿ Q u é d i f e renc ias ve en 
la Fiesta de sus p r i m e r o s 
t iempos de a f i c i onado a los 
de ahora? 

—La F iesta , en mi opi ­
nión, ha c a m b i a d o s u s t a n -
cialmente. S e nutre por una 
afición fiel, pero reducida, y 
una gran m a s a de gente que 
va práct icamente por cur io­
sidad. Pero está muy arrai­
gada en nuestra forma de 
ser. En cuanto a los toreros 
de entonces y los de ahora 
se observa que van d e s a p a ­
reciendo los maes t ros que 
dirigen la lidia. E s a oportuni­
dad que s e le da al torero de 
estar solo en el ruedo, de 
dirigir al toro y a s u cuadri l la 
se a p r o v e c h a c a d a v e z 
menos. S e ha perdido la 
autoridad con que los ant i ­
guos maes t ros ac tuaban . 
Sólo en contadas o c a s i o n e s 
se ve un torero c o n c o n o c i ­
miento de lo que es la ver­
dadera lidia del toro bravo. 

~¿Va m u c h o a los t o r o s ? 
—Si hoy estoy un poco 

más despegado e s porque 
'as preocupaciones de otro 
^Po me quitan la posibil idad 
de dedicar todo el t iempo 
flue yo quisiera a mi afición, 
^ero una corrida de determi­
nados maes t ros m e obliga, 
P0"" la afición que llevo d e n ­

tro, a hacer lo imposible por 
asistir . 

—¿Con q u é par te de la 
l id ia d i s f r u ta m á s ? 

—Todas las suer tes m e 
gustan c u a n d o están bien 
h e c h a s . U n a suerte de c a p a 
a d e c u a d a , la suerte de b a n ­
d e r i l l a s b i e n r e a l i z a d a , 
recuerdo una e s p e c i e de 
desafío de Pepe Bienvenida 
c o n Arruza, en la que Pepe 
puso un par de banderi l las 
c o n una sil la en el estr ibo 
que guardo en mi memor ia 
c o m o a l g o i m p o s i b l e , la 
muleta , c o n el maest ro solo 
ante el toro, demost rando s u 
valía, y c o m o colofón, la 
suerte s u p r e m a c o n toda la 
bel leza plástica que e n c i e ­
rra. 

—¿Qué t o r e r o s ac tua les 
p re f ie re? 

—Palomo L inares , Curro 
R o m e r o y Rafael de Pau la . 

—¿Y q u é ganader ías? 
— E s e n c i a l m e n t e d o s : 

Miura por s u historia y tra-

mal de características dist in­
tas . No hay m á s que ver las 
fotos de los toros de los 
años 2 0 y n o t a m o s una c o n ­
siderable diferencia con los 
de ahora . P u e d e n tener el 
m i s m o peso, la m i s m a cor ­
pulencia que los de enton­
c e s , pero a n t e s s e m a n t e ­
nían exc lus ivamente de p a s ­
tos lo que ahora no se da 
a p e n a s , y no t ienen resuel lo 
para aguantar lo que la F i e s ­
ta exige. 

—Usted , c o m o a m i g o per ­
sona l de A n t o n i o B i e n v e n i ­
da , ¿qué recue rda de él? 

—He sent ido m u c h o la 
muerte de Antonio, i n e s p e ­
rada en razón de la forma en 

los ruedos, que había recibi ­
do múlt iples c o r n a d a s . 

— ¿ C o n v i v i ó m u c h o 
c o n él? 

—Estuve cazando m u c h a s 
v e c e s con é l , porque era un 
gran af icionado al deporte 
cinegético. Un hombre todo 
voluntad. Tenía la dificultad 
de guardar la línea por s u 
tendencia a engordar y en 
las épocas de en t renamien­
to le he visto no probar 
absolutamente nada y tomar 
por toda c o m i d a dos naran ­
j a s . E ra un gran amigo de 
s u s amigos , del que guardo 
un recuerdo imborrable: de 
él y de s u inapreciable a m i s ­
tad. 

iimientras exista 

exist i ra 
lafiest 

nacional» 
pío y los Tabernero por s u 
facil idad de lidia y s u c ó m o ­
da embest ida . 

— ¿ Q u é o p i n a d e l a s 
ac tua les ganader ías? 

— L o s cr iadores de toros 
bravos han l legado a un ani-

que se ha producido y que 
indica una vez m á s que el 
fa ta l ismo de la vida del 
hombre está m a r c a d o por 
los p a s o s del dest ino. Tenía 
que ocurrir. Era un hombre 
que había p a s a d o por todos 

- Y para t e r m i n a r ¿ c ó m o 
ve el f u t u r o de la Fiesta 
Nac iona l? 

—Mientras exista España 
existirá la F iesta Nacional . 
E s algo inherente a n o s o -

• s I " l I ' 

•0 i M 

tros. T o d o s los pueblos, en 
s u s f iestas, t ienen c o m o 
punto fuerte de s u programa 
las corr idas de toros y otras 
mani fes tac iones en que el 
toro bravo e s el eje centra l . 
Todos los españoles h e m o s 
presenc iado una corrida y 
h e m o s sent ido un secre to 
d e s e o de ser nosotros los 
protagonistas. Por ello, la 
F iesta Nacional e s y seguirá 
s iendo la f iesta por antono­
m a s i a . 

José Luis F R A I L E 

(Fo tos : T R U L L O ) 



CARTEL 
Plaza de toros de Albacete 

Festival benéfico, patrocinado por Dá­
maso González, a beneficio del ex ban­
deril lero Antonio García "Barber i l lo" . 
Siete toros, uno de cada uno de los 
siguientes ganaderos, por orden de lidia: 
Manuel Camacho, Manuel González, 
Samuel Flores, Romero Hermanos, El 
Jaral de la Mira, Carlos Núñez y Los 

Guateles. 

M A N O L O A M A D O R ( pa lmas ) 
D A M A S O G O N Z A L E Z (dos o re jas , 

rabo) 
A N T O N I O R O J A S (ovac ión ) 

J U A N L U I S R O D R I G U E Z (sa ludos) 
J U A N M A R T I N E Z (sa ludos) 

S E B A S T I A N C O R T E S (ap lausos) 
J U L I O G O N Z A L E Z (ovac ión) 

FESTIVA 
A BENEFICIO 
DEF EX BANDERIFFERD 
«BARBERFFFO 

A l frente de las cuadrillas - d e izquierda a derecha-, Dámaso Gon­
zález, Juan Luis Rodríguez, Ju l io González, Sebastián Cortés Juan 
Martínez, Anton io Rojas y Manolo Amador. Bonito ejemplo el de los 
toreros de la tierra que se brindaron para actuar en favor del compa­

ñero necesitado, el ex banderil lero Anton io García "Barberillo" 

O Sólo participaron 
toreros de la tierra 

I 
Los toreros 
con el 
homenajeado 

Manolo Amador que volvió a los 
ruedos sólo y exclusivamente 
para part icipar de forma activa en 

este festival benéfico. 

Luis Alegre con e l ganadero 
Juan Pedro Fernández y e l 
ex matador de toros Pepe 
Osuna . - { f o tos Mondéjar). 

Dámaso González exhibiendo 
los trofeos conquistados. 

Natural a 
cargo de 
Antonio Rojas 

Juan Martínez en 
un natural ayudado. 

Juan Luis Rodríguez 
citando con la zurda. 



CARACAS, 
2.a DE LA TEMPORADA 

C a r a c a s . — ( D e n u e s t r o 
cor responsa l Pepe Cabe l lo ) . 

Fin de s e m a n a p a s a d o 
por a g u a , l a g u n a e n el 
redonde l de l N u e v o C i rco . 
Saba t ino fes t i va l con m a t a ­
dores v e n e z o l a n o s l i d i a n d o 
reses de l país, un p rec ioso 
enc ier ro de T a r a p i o d i g n o de 
corr ida fe r ia l . B ravura en 
c o n t i n u o a c o m e t e r , f i n o s de 
lámina , p r e m i a d o t e r ce ro 
con la vue l ta al an i l lo y el 
r e s t o o v a c i o n a d o e n e l 
ar rast re. S in acop la rse J o s e -
l i to Tor res , J o s e l i t o López y 
A d o l f o Rojas, d e s p e r d i c i a n ­
do o p o r t u n i d a d para c o n ­
q u i s t a r p u e s t o . A s e g u i r 
den t ro del t ra je c o r t o . 

Y el d o m i n g o 2 6 , so l 
rad ian te q u e b r a d o en agua 
al sonar c l a r i nes para el ú l t i ­
m o t e r c i o — m o r l a c o q u e 
abr ió plaza c o n t i p o de n o v i ­
llo—, la s e g u n d a co r r i da de 
la t e m p o r a d a . M e d i a p laza, 
ba jó t aqu i l l a a l r e d e d o r de 
los c u a t r o m i l l o n e s de p e s e ­
tas en s u p o n e r de pé rd idas 
para la e m p r e s a . Lances 
aseados d e Cur ro G i rón , por 
na tu ra les en el l en to pasar 
del bure l c o n r i t m o de l p a s o -
dob le . T res p u n z a d u r a s para 
l iqu idar l u e g o c o n r a c i ó n 
c o m p l e t a . D e s i s t e a n t e 
b r u s q u e d a d de l c u a r t o , pero 

Cur ro at iza e s t o c o n a z o que 
va le merec ida o v a c i ó n . 

V o l t e r e t a a p a r a t o s a a 
A n g e l Te rue l al abr i r percal 
en el s e g u n d o , e s t a n d o b r e ­
v í s i m o c o n la pañosa . M a n ­
so el e j e m p l a r az teca de San 
M a r t í n —vacada p rop iedad 
de J o s é Chaf ic , a p o d e r a d o 
de l d i es t ro M a n o l o M a r t í ­
nez—, que m u e r e al s e g u n d o 
env i t e , c o n las t o l e d a n a s 
c l avadas cua l bander i l l as . A l 

q u i n t o , i dén t i cas c o n d i c i o ­
nes de soser ía , le por f ía 
A n g e l en d e r e c h a z o s y n a t u ­
rales, ausen te la e m o c i ó n , 
f u l m i n a n d o de buena e s t o ­
cada . V u e l t a al an i l lo . 

D e b u t a Paco A l c a l d e s in 
n i n g u n a pub l i c i dad , p r á c t i ­
c a m e n t e u n d e s c o n o c i d o 
an te la a f i c i ón cap i t a l i na . 
E s p o n t á n e o m a n t e a a su 
g u s t o al b ravo t e r ce ro —toro 
de c o n t i n u o e m b e s t i r , s in 

PACO 
ALCALDE 

CORTO 
LA 

UNICA 
OREJA 

DEL 
FESTEJO 

lanzar der ro tes—, e j e c u t a n ­
d o a c o n t i n u a c i ó n el m a t a ­
d o r v e r ó n i c a s a p ie j u n t o s . 
C lava r e h i l e t e s . La l a b o r 
mu le te r i l en d i s t i n t o t e r r e n o . 
Na tu ra les a y u d a d o s por el 
acero , g i ra r de m o l i n e t e s 
c o n so rp res i vo aco rde de l 
p a s o d o b l e . M e d i a es tocada 
e n t r a n d o y o t r o espadazo 
que ta rda en p r o d u c i r e fec ­
t o . C u a n d o las mu l i l l a s es ta ­
ban a p u n t o de l levarse al 
e j e m p l a r de S a n M a r t í n apa­
rece el ú n i c o p a ñ u e l o del 
Usía c o n c e d i e n d o ore ja . 

M o m e n t o c u m b r e en el 
sex to Inv i ta A l c a l d e a sus 
c o m p a ñ e r o s a cub r i r t e r c i o 
de pa l i t r oques . A b r e Terue l 
c o n fác i l par . A g u a n t a h o r r o ­
r e s C u r r o — d e s d e l e j o s 
a r ranca el b r u s c o cárdeno—, 
s e m b r a n d o a r p o n c i l l o s en 
t o d o lo a l to . Y c ier ra A l c a l d e 
por el lado i zqu ie rdo en fo r ­
m a sensac iona l . ¡ T r e p i d a n ­
tes las o v a c i o n e s , sa l udos 
desde el t e r c i o ! Y l u e g o 
Paco dob la al as tado , l i qu i ­
d a n d o d e e s t o c a d a . Lo1 
pasean a h o m b r o s , mayo r ía 
desa lo ja el i n m u e b l e en f r ío 
anochece r . 

C R I S I S 

La m i s m a e m p r e s a de 
H u g o D o m i n g o M o l i n a —t ie -

C o n u n a n u n c i o q u e c o l g a b a e n e l t e n d i d o se l a n ­
zó a l r u e d o d e l N u e v o >Circo u n e s p o n t á n e o de 
q u i n c e a ñ o s —sobr ino d e l m a t a d o r v e n e z o l a n o " E l 

S o l " — , d a n d o m a n t a z o s a l q u i n t o . 

ne las p lazas de M a r a c a i b o , 
S a n C r i s t ó b a l , M é r i d a y 
Caracas—, env ió c o m u n i c a ­
d o al C o n c e j o M u n i c i p a l de 
Va lenc i a , p a r t i c i p á n d o l e que 
d e s i s t e d e p r e s e n t a r las 
co r r i das p r o g r a m a s para ú l ­
t i m o f i n de s e m a n a d e 
n o v i e m b r e y p r i m e r o d e 
d i c i e m b r e . N o qu ie re r eco ­
noce r C o n c e j o p a g o de un 
m i l l ó n de pese tas que h i c ie ­
ron a los g a n a d e r o s m e x i c a ­
n o s , p a r a p o d e r r e t i r a r 
enc ie r ros y l evan ta r v e t o 
con t ra el c o s o c a r a b o b e ñ o . 
Por o t ra p a r t e hasta la fecha 
han s i do i nú t i l es los es fuer ­
z o s pa ra f i r m a r c o n t r a t o 
de f i n i t i vo de a r r e n d a m i e n t o , 
e n c a d a r e u n i ó n s u r g e n 
p e q u e ñ o s deta l les que pa re ­
cen i nven tados para c rear 

p r o b l e m a s . La e m p r e s a 
e m p e z ó a devo lve r d i n e r o 
del a b o n o , asegura que b u s ­
cará ev i ta r v e t o po r par te d e 
los t o re ros . Cump l i r á esos 
c o n t r a t o s en o t r a s plazas. 

Y las co r r i das de Caracas 
—siguen las l luv ias , n i n g u n o 
de los a c t u a n t e s in te resa 
para ser r e p e t i d o y las f i g u ­
ras no p u e d e n venir—, q u e ­
d a n ap lazadas para f u t u r a s 
f echas . El c a l e n d a r i o segu i rá 
el s á b a d o 1 5 de n o v i e m b r e 
en M a r a c a i b o , d o m i n g o 1 6 
y m a r t e s 1 8 , día de la V i r g e n 
de la C h i q u i n q u i r á , p a t r o n a 
de l lugar . Pedi r le po r la suer ­
te has ta ahora esqu i va . 

Pepe C A B E L L O 
(Fo tos C o n d a d o ) 



LA CORRIDA DE CARACAS 

EL DOMINGO EN LIMA 

BERNADO Y PUGA 
SE REPARTIERON 
CUATRO OREJAS 

LOS CARTELES DE 

Lima, 2 noviembre 
Plaza de toros de Acho. Cuarta corri­

da de la feria del Señor de las Milagros. 
Cinco toros de Jaral del Monte y uno de 
Chuquizongo desiguales de bravura para 
Joaquín Bernadó, José María Manzana­
res y el peruano Rafael Puga. 

Joaquín Bernadó estuvo muy torero 
en su primero. Faena muy completa por 
doblones, cambios derechazos y natura­
les ligados con el de pecho. Ovación y 
música. Molinetes y manoletinas. Esto­
cada entera. Ovación, dos orejas y vuel­
ta. 

Al cuarto pases de castigo a un man­
so. Naturales y de t irón. Media estocada 
y descabello. Ovación. 

José María Manzanares faena a su 
primero por estatuarios ayudados y de 
pecho. Ovación y música. Naturales y 
derechazos rematados con el de pecho. 
Molinetes y adornos. Dos pinchazos y 
estocada. Ovación y saludos. 

En su segundo poco pudo lograr pues 
el manso huía de los capotes y muleta. 
Pases de t irón y por la cara. Acabó de 
estocada caída. Aplausos. 

Rafael Puga comenzó su faena al ter­
cero con pases por alto. Trincherazos, 
derechazos y recortes. Gran ovación y 
música. Más derechazos corriendo bien 
la mano. Naturales y lasernistas. Falló 
con el estoque acabando de dos medias 
estocadas y una entera. Oyó un aviso. A 

pesar de ello fue ovacionado y tuvo que 
saludar. 

Al úl t imo le instrumentó una faena 
muy torera entre grandes ovaciones y 
música. Pases con una y otra mano 
corriendo bien la muleta. Series de dere­
chazos largos y mandones. Molinetes y 
adornos. Estocada entera. Ovación, dos 
orejas y vuelta al ruedo entre aclamacio­
nes. 

Bernadó y Puga fueron paseados a 
hombros al final de la corrida. 

(Resumen Efe) 

EL SABADO, EN LIMA 

DOS OREJAS CORTO MAROUEZ 

Lima,1 .— Plaza de Acho. Tercera corrida 
de la Feria del Señor de los Milagros. 
Toros de "La Pauca" y "Huando" . 

Miguel Márquez, en su primero, dos 
orejas y vuelta. En el cuarto, ovación y 
saludos. 

Francisco Ruíz Miguel, en su primero 
ovación y saludos. En su segundo, reci­
bió un aviso. 

Pepín Peña escuchó aplausos en los 
dos. 

D ESPUES de larga espera han sido dados a conocer los 
carteles de la Feria ecuatoriana de Jesús del Gran 
Poder. El ciclo de corridas de toros de la capital de 

Ecuador, Quito, constará de cinco festejos. Se lidiarán cua­
tro corridas de toros españolas y una mejicana, esta última 
divisa será la de la corrida Hispano-Americana, en la que 
participarán seis espadas, que lidiarán un toro por coleta. 
Comenzará la Feria el domingo 30 de noviembre, con un 
cartel compuesto por Dámaso González, José Mari Manza­
nares y el mejicano Manolo Arruza. El martes, 2 de diciem­
bre, segunda de Feria, con Paco Camino y Palomo Linares, 
mano a mano. Miércoles, 3, El Niño de la Capea, el acuato-
riano Edgar Peña Herrera y el colombiano Jorge Herrera. 
Jueves, 4, corrida Hispano-Americana, lidiará un toro cada 
uno de los siguientes espadas: Manolo Martínez, Manolo 
Arruza, Dámaso González, El Niño de la Capea, Edgar Peña 
Herrera y Jorge Herrera. El viernes, 5, última de feria, alter­
narán Manolo Martínez, José Fuentes y el ecuatoriano 
Fabián Mena. Sábado y domingo, 6 y 7, actuará el espec­
táculo cómico-taurino-musical El Bombero Torero. 



O Los veterinarios 
rechazaron el ganado. 

U corrida de toros, q u e debía haber cerrado la Feria de C a r a c a s , el 
ado domingo, fue suspend ida el miércoles, por no aceptar los veter i ­

narios la totalidad de los toros me j i canos presentados. Deb ian haber 
actuado el mej icano Manolo Arruza, en s u presentación; y el español 

co Alcalde, que repetía t ras el éxito del domingo anterior, que cortó la 
jnica oreja obtenida en la Fer ia . 

f 

TOROS 
EN 

MANILA 

El matador de 
to ros m a l a g u e ñ o 
Pepe Luis Román 
proyecta la celebra­
ción de corridas de 
toros en Manila. El 
j oven espada ha 
estado personal ­
mente en Filipinas y 
realizó gest iones 
para llevar allí la 
Fiesta Española. En 
principio está orga­
nizando cuatro corri­
das de toros, los días 
25 al 28 de diciem­
bre próximo. Será la 
primera Feria Tauri­
na de Filipinas. En 
los.carteles alterna­
rían los espadas 
españoles Carniceri-
to de Ubeda, Paco 
Bautista y el mismo 
Pepe Luis Román. 
Banderilleros serían 
A n d r é s R u a n o , 
Miguel Campos y 
Angel Luis Román. 
Picadores, Pepillo de 
M á l a g a y J o s é 
Muñoz. Se llevaría 
un c a b a l l o para 
picar, de la cuadra 
de Juan Romero, y 
allí se adiestrarían 
otros. En cuanto a 
toros, ya están casi 
elegidas las reses, 
que en total de vein­
tidós serán transpor­
tadas a Manila en 
avión. 

Las corridas se 
celebrarían en el 
Estadio de Béisbol, 
en un barrio residen­
cial de la capital f i l i­
pina, de capacidad 
para dieciséis mil 
espectadores. Mon­
tar estas corridas 
costará unos veinte 
millones de pesetas, 
para cuya financia­
ción ha prometido 
su colaboración el 
gobierno filipino. 

M A R C A D O R DE T R O F E O S . I nc l u i do has ta 

el d o m i n g o 2 de n o v i e m b r e . 

Corr idas Ore jas 
M i g u e l M á r q u e z 3 2 
S a n t i a g o López 2 4 
Cur ro G i r ó n (de Venezue la ) . 2 3 
J e s ú s S o l ó r z a n o (de M é j i c o ) 2 3 
J o a q u í n B e r n a d ó 2 2 
Cur ro Vázquez 2 2 

A n g e l Te rue l 2 — 
Efraín G i rón (de Venezue la ) . 1 2 
Rafael Ruga (de Perú) 1 2 
A n t o n i o J o s é Ga lán 1 1 
Paco A l ca lde 1 1 
A r m a n d o C o n d e (de Ecuador ) 
Raú l García (de M é j i c o ) . . . 
M a r i a n o Cruz (de Ecuador ) 
M a n o l o M a r t í n e z (de Mé j i co ) 

Ruíz M i g u e l 
J o s é M a r i M a n z a n a r e s . . . . 
M a r i a n o R a m o s (de M é j i c o ) 

D á m a s o Gonzá lez 
M a n o l o Or t iz 
Fab ián M e n a (de Ecuador ) . 
Rafael Ponzo (de Venezue la ) 
Ce les t i no Cor rea (de 
Venezue la ) 

M a r c o s Or tega (de M é j i c o ) 
Pepín Peña 
(*)EI Bor i s (de Venezue la ) . 
( • ) T o m ó la a l t e rna t i va . 

NOTA.—Se i n c l u y e n en es te m a r c a d o r 
t o d a s las co r r i das ce l eb radas e n los r u e d o s 
de H i s p a n o - A m é r i c a , a p a r t i r de la p r i m e r a 
fe r ia en la q u e p a r t i c i p a r o n d i es t r os e s p a ­
ño les . S e exc luye M é j i c o . 

Como orientación para el lector presentamos la 
relación de los festejos incluidos en esta esta­
dística: 

20 . septiembre: BARQUISIMETO (Venezue­
la).—1 .a F. Dámaso González, Celestino Correa y 
Marcos Ortega. 

21 , septiembre: BARQUISIMETO (Venezue­
la).—2.a y últ ima. Curro Girón (tres orejas), Raúl 
García y Efraín Girón (dos orejas). 

10, octubre: GUAYAQUIL ( E c u a d o r ) . - I F . 
Curro Vázquez (una oreja), Fabián Mena y 
Mariano Ramos (una oreja). 

11, octubre: GUAYAQUIL (Ecuador).-2.a F. 
Santiago López (tres orejas), Jesús Solórzano 
(tres orejas) y Mariano Cruz. 

12, octubre: GUAYAQUIL (Ecuador).-3.a y 
últ ima. Jesús Solórzano, Armando Conde, San­
tiago López (una oreja) y Curro Vázquez (una 
oreja). 

19, octubre: LIMA (Perú).-1.a F. Joaquín 
Bernadó, Miguel Márquez y Manolo Ortiz. 

19, octubre: CARACAS (Venezuela).-1 .a F. 
Manolo Martínez, Angel Teruel y El Boris, que 
tomó la alternativc1. 

26, octubre: Ll MA (Perú).-2.a F. Miguel Már­
quez, Antonio José Galán (una oreja) y Rafael 
Ponzo. 

26, octubre: CARACAS (Venezuela).-2.8 F. 
Curro Girón, Angel Teruel y Paco Alcalde (una 
oreja). 

1, noviembre: LIMA (Perú).—S." F. Miguel 
Márquez (dos orejas), Ruiz Miguel y Pepín 
Peña. 

2, noviembre: L IMA (Perú).—4.a F. Joaquín 
Bernadó (dos orejas), José Mari Manzanares y 
Rafael Puga (dos orejas). 

NOVIEMBRE 
Domingo, 9 

LIMA (Perú).-5.a de Feria. Toros de La Viña 
para Ruiz Miguel, Antonio José Galán y El 
Niño de la Capea. 

Sábado, 15 
MARACAIBO (Venezuela) . - I .a de Feria. 

Alternarán Curro Girón, Manolo Arruza y Paco 
Alcalde. 

Domingo, 16 
LIMA (Perú).-6.a de Feria. Toros de Yénca-

la para Paco Camino, Rafael Torres y otro 
espada. 

MARACAIBO (Venezuela).-2.a de Feria. 
Actuarán: Angel Teruel, El Niño de la Capea y 
Rafael Ponzo. 

Martes, 18 
M A R A C A I B O (Venezue la ) . -U l t ima de 

Feria. Alternarán Palomo Linares, Antonio 
José Galán y Celestino Correa-
Sábado, 2 2 

LIMA (Perú).—7.a de Feria. Toros de Yénca-
la para Eloy Cavazos, José Mari Manzanares y 
El Niño de la Capea. 

Domingo, 2 3 
LIMA (Perú).—8.a de Feria. Toros de La Viña 

para Paco Camino y otros dos espadas, uno 
de ellos peruano. 

Sábado, 2 9 
LIMA (Perú).-9.a de Feria. Toros de La 

Huaca para Palomo Linares, Rafael Puga y 
otro. 

VALENCIA ( V e n e z u e l a ) . - I . " de Feria. 
Actuarán Paco Camino, César Faraco y El 
Niño de la Capea. 

Domingo, 3 0 
LIMA (Perú).-10.a de Feria. Toros de La 

Pauca para Eloy Cavazos, Rafael Torres y Jor­
ge Herrera. 

QUITO ( E c u a d o r ) . — 1 d e Feria. Alternaran 
Dámaso González, José Mari Manzanares y 
Manolo Arruza. 

VALENCIA ( V e n e z u e l a ) . - ^ . " de Feria. 
Actuarán Curro Girón, Palomo Linares y Paco 
Alcalde. 

DICIEMBRE 
Martes, 2 

QUITO (Ecuador).-2.a de Feria. Mano a 
mano Paco Camino y Palomo Linares. 

Miércoles, 3 
QUITO (Ecuador).-3.a de Feria. Actuarán El 

Niño de la Capea, Edgar Peña Herrera y Jorge 
Herrera. 

Jueves, 4 
QUITO (Ecuador).—4.a de Feria. Corrida 

Hispano-Americana. Lidiarán toros mejicanos 
Manolo Martínez, Manolo Arruza, Dámaso 
González, El Niño de la Capea, Edgar Peña 
Herrera y Jorge Herrera, que matarán un toro 
por coleta. 

Viernes, 5 
QUITO (Ecuador) . -Ul t ima de Feria. Alter­

narán Manolo Martínez, José Fuentes y 
Fabián Mena. 

Sábado, 6 
VALENCIA (Venezue laK-S . " de Feria. 

Alternarán El Niño de la Capea, Celestino 
Correa y Paco Alcalde. 

BOGOTA (Colombia).-1.a de Feria. Toros 
de Achuri Viejo para Pepe Cáceres, Paco 
Camino y José Mari Manzanares. 

ARMENIA (Colombia).-1.a de Feria. Toros 
de Dos Gutiérrez para Palomo Linares, Dáma­
so González y El Puno. 

BUCARAMANGA (Co lomb ia ) . - I .a de Feria. 
Toros de Mondoñedo para José Fuentes, José 
Antonio Campuzano y Alvaro Laurín. 



los 
caballos 

EN EL HIPODROMO DE LA ZARZUELA 

e n 

E L mes de noviembre, 
h íp icamente hablando, 
ha entrado con buen pie. 

Dos días de carreras, sábado y 
domingo, con buena asistencia 
de público y dividendos intere­
santes han sido la tónica gene­
ral en ambas ocasiones. El t iem­
po, ya otoñal, ha colaborado, a 
pesar de la insistente amenaza 
de lluvias con que nos habían 
bombardeado los partes meteo­
rológicos. 

Los programas no eran de 
gala. Pejo sí suficientes para 
despertar un auténtico interés, 
al que ha respondido la afición 
ayudada, en los sectores com­
puestos por el "a f i c ionado 
raso", por la recientísima nómi ­
na de octubre. 

El premio más importante del 
sábado ha sido el Costa de la 
Luz, de segunda categoría, para 
participantes nacionales y con 
una dotación de 120 .000 pese­
tas para él primero. 

Cuatro caballos y tres yeguas 
se han puesto a las órdenes del 
juez de salida para cubrir los 
dos mil doscientos metros del 
recorrido. Y en verdad que la 
prueba ha tenido interés y emo­
ción, con un resultado en el 
poste de llegada que ha contr i ­
buido a que la apuesta quíntu­
plo haya rebasado las cien mil 
pesetas para cada acertante. 

Versiones hay para todos los 
gustos a la hora de justificar las 
razones de "N ic ta j " (F. Gonzá­
lez), de la yeguada Figueroa, 
para alzarse con la victoria por 
un cue l l o sob re " G o a z e n " 
(P. García), de la Yeguada 
Donostiarra. Desde quien afir­
ma que "N ic ta j " era "un casco­
te " , o sea un ganador fijo desde 
antes de celebrarse la carrera, 
hasta quien culpa a "Goazen" 
—o, mejor dicho, a su jinete— de 
haber venido demasiado atrás y 
haber llegado tarde al combate 
por los últ imos metros. 

Y en el contraste de parece­
res —como ahora se dice— pue­
de que todos se hayan olvidado 
del verdadero derrotado de la 
prueba, "Cucut " (C. Hernández), 
de la Yeguada Cataluña, aunque 
no pueda achacarse su derrota 
ni al jockey ni al caballo mismo, 
ambos inocentes de que haya 
preparadores —Luis Maroto, en 
este caso— que se empeñan en 
inscribir a sus caballos pensan­
do que son de goma. "Cucut " 
por tercera vez consecutiva en 
el año, ha acusado una falta de 
forma que ha venido a restarle 
sus posibilidades a la hora de la 
verdad. 

La carrera se ha desarrollado 
con "N ic ta j " , "Cucut" , y "Café 
Flamante" en cabeza. Este mar­
cando un paso nada bril lante. 

t ra tando de prepararse una 
carrera cómoda por obra y gra­
cia de ese gran jockey que es 
Claudio Carudel. "N ic ta j " en un 
rotundo mareaje de dominio 
sobre el conductor. Y "Cucut" 
tratando de ir situado, pendien­
te de la recta f inal, para no per­
der posiciones en el recorrido. 
"Tranora" (R. Martín), de Men­
doza, ha venido también cerca 
con más esperanzas que con­
vicción y "Danchar inea" (E. Fer­
nández) y " A m m á n " (Saugar), 
han seguido el paso "sin meter­
se en líos", mientras "Goazen", 
como queda dicho, ha tomado 
voluntariamente el farolil lo rojo, 
haciendo una excesiva carrera 
de espera. 

Al abordarse los cuatrocien­
tos últ imos metros, la de la 
Yeguada Donostiarra ha venido 
con fuerza, al t iempo que "Café 
Flamante" se hundía aparatosa 
y lógicamente y "Tranora" no 
daba más de sí. 

A doscientos metros de la 
meta, "Cucut " estaba ya terce­
ro, batido irremisiblemente por 
"Goazen", quien se ha ido deci­
d i d a m e n t e a por " N i c t a j " , 
encontrándose con una resis­
tencia tenaz del buen caballo de 
la Yeguada Figueroa al que no 
ha podido rebasar, pese a apro­
ximarse peligrosamente a él en 
los últ imos cincuenta metros. 

Decididos prematuramente 
los dos primeros puestos, "Nic­
t a j " y "Goazen", se ha visto y se 
ha deseado "Cucut " para man­
tener la tercera plaza ante una 
"Danchar inea" que ha remata­
do bien, en su mejor carrera del 
año, para estar cuarta, sólo a 
medio cuerpo de "Cucut" , al 
que concedía dos kilos. 

Quinto ha sido " A m m á n " , 
con poco o ningún papel previo 
en esta carrera, y úl t imos los 
dos que llevaban las más acre­
d i tadas montas —Carudel y 
R o m á n - a los que "el negocio" 
no dio para más. 

Otra cosa fue el Premio 
Infanta Beatriz, hándicap de pri­
mera categoría que ocupaba el 
domingo el lugar principal del 
programa con una dotación de 
180 .000 pesetas a las que 
optaron quince participantes. 

Notable el t iempo que han 
invertido en el recorrido los dos 
primeros, "Sassanian" (Caru­
del), Cuadra Rosales y "El Gau­
cho" (Carrasco), de Margarita Z. 
de Jonescu. Un minuto y cua­
renta y un segundos es, en ver­
dad, francamente bueno para el 
hipódromo madrileño con sus 
duros cuat roc ien tos metros 
finales. 

De salida, "Mi l i tary Meda l " 
(F. González) ha tomado decidi­
damente la cabeza del concurr i-

L l e g a d a a p r e t a d í s i m a 
en e l P r e m i o I n f a n t a 

Bea t r i z . " S a s s a n i a n " , 
p o r d e n t r o , b a t e s p o r 

u n cue l l o a " E l 
G a u c h o " . Te rce ro es 

" F i e r r e " . 

do pelotón, tratando de poner 
ter reno por med io para, al 
amparo de sus buenos, diez o 
doce cuerpos con que se ha 
presentado en la recta de los 
sustos, vivir de las rentas, cosa 
que no ha conseguido, toda vez 
que sus perseguidores se le han 
echado encima, desapareciendo 
de la carrera el osado corredor. 

Ya a la altura de la meta 
especia l , las posic iones se 
habían definido muy concreta­
mente, entablándose una dura 
lucha entre "Pierre" (Angel) y 
"El Gaucho", siendo este últ imo 
quien, amparado en una enérgi­
ca monta de Carrasco, ha pare­
cido erigirse en ganador al 
dominar a su más directo opo­
nente. Pero Carudel ha encon­
trado, al f in, paso libre para 

D e n u e v o d o n A n t o n i o B l a s c o es p r o t a g o n i s t a a l r ec i b i r de m a n o s de la 
M a r q u e s a de N e g r ó n e l t r o f e o d e l P r e m i o I n f a n t a Bea t r i z , g a n a d o p o r 
" S a s s a n i a n " . 

"Sassanian" y ha venido como 
una t romba en los ú l t imos 
meTfos para batir a "El Gaucho" 
en el mismo poste, cuando ya 
Carrasco estaba convencido de 
su victoria. Una carrera, la de la 

yegua de Rosales, no apta para 
cardiacos, toda vez que vino a 
ganar cuando parecía tener per­
dida su opción. 

Tercero ha sido "Pierre" con 
cierta facil idad, sólo a cuerpo y 

^ O A , ? ^ / ^ 1 írr3̂ -5 taUr,nOS d e Solera v a n a ' H i p ó d r o m o . H e aquí a 
d o n L e o p o l d o d e M a t o s , V . cep res lden te d e l a E x c m a . D i p u t a c i ó n de Madrid 

y D , r e c t o r d e l M u s e o Tau r ino , en la t r i b u n a de h o n o r de La Zarzuela. 

Sexto ha sido "Cardinal Woí-
sey" (P. García) en una carrera 
sin relieve, séptimo "Apanoi" 
(D. Martínez), bien colocado 
durante todo el recorrido en los 
puestos de vanguardia, y octavo 
"Or le igh" (Rodríguez), muy alto 
ya en el hándicap como contri­
bución, pagada en kilos, por sus 
recientes buenas actuaciones. 

Noveno ha quedado "Military 
Meda l " , hundido después de su 
meteórica carrera sobre los pri­
meros mil doscientos metros, 
déc imo " H y w i c k " (Moreno), 
montado muy precipitadamente 
y undécima "Kur is" (Saugar) 
que no acaba de encontrar su 
mejor condición. 

Después entraron, por este 
orden, "Anub is " (R. Martín), 
"Favor i to" (M. Hernández), des­
pués de mucho tiempo sin 
correr, "Sol id Phase" (C. Her­
nández), para quien la milla es 
distancia demasiado corta, V 
"High Cross" (Avial), mucho 
peor de lo que se esperaba 
ella. 

El próximo domingo se cele­
brará, como premio más impor­
tante del programa, el ^ 
Benítez de Lugo en memoria de 
aquel hombre excepcional d ^ 
supo llevar la gerencia de i 
Sociedad de Fomento en anos 
de dificultades. 

Enrique MARTIN GARCIA 
(Fotos: Botán) 

medio del dúo, ganador y con 
dos y medio sobre cuarto y 
quinto que, separados por un 
cuello, han sido los eternos 
"Mága la " (Medina) y "Les Gre-
sil lons" (J. Borrego). 



\ m m m ¿ 

x mtnislro 

El marqués de D o m e c q c o m p a r t i e n d o c o n e l ex m i n i s t r o s e ñ o r L ó p e z B r a v o y o t r o s 
asistentes a la t o m a de p o s e s i ó n de es te ú l t i m o c o m o C o n s e j e r o de la Casa 

D o m e c q , a c t o a l q u e as i s t i e ron n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s j e rezanas . 

E N el t r a n s c u r s o de una 
reun ión p lenar ia de l 
Conse jo de A d m i n i s ­

tración de la Casa D o m e c q , 
que preside d o n J o s é J o a ­
quín I s a s i - l s a s m e n d i , ha 
tomado p o s e s i ó n de su ca r ­
go de c o n s e j e r o d e la 
empresa el ex m i n i s t r o e s p a ­
ñol de A s u n t o s Exter iores, 
don Gregor io López B ravo . 

a c c i o n a r i a d o , v i n c u l a d o h a s ­
ta ahora , e x c l u s i v a m e n t e , al 
á m b i t o f am i l i a r . La f ue r te 
e x p a n s i ó n d e l g r u p o 
D o m e c q en los ú l t i m o s a ñ o s 
y sus p rev i s i ones de d e s a ­
r ro l lo f u t u r o , a n ive l nac iona l 
e i n t e r n a c i o n a l , han a c o n s e ­
j a d o a m p l i a r y fac i l i t a r las 
p o s i b i l i d a d e s de f i n a n c i a ­
c i ó n de la e m p r e s a . 

de Asuntos 

Exteriores 
O Alvaro Domecq, nombrado 

vicepresidente primero 
de la Sociedad 

consejero 

de la casa o 
Domecq 

El pres idente d e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n de la 
Casa D o m e c q d e p a r t e c o n e l m a r q u é s de D o m e c q , 
Alvaro D o m e c q , e l s e ñ o r L ó p e z B r a v o , n u e s t r o c o m ­
pañero M a n u e l L i a ñ o y o t r o s as i s t en tes a la t o m a de 
Posesión de López B r a y o c o m o n u e v o conse je ro de 

d i c h a f i r m a j e r e z a n a . 

A dicha r e u n i ó n p lenar ia 
asistió t a m b i é n el d i r e c t o r 
Senera l d e l G r u p o d e 
^ p r e s a s D o m e c q , d o n 
José Luis Perona Larraz, así 
como el p r e s i d e n t e h o n o r a -
r'0. don Pedro D o m e c q y 
" l v e r o , m a r q u é s d e 
Uomecq. 

En to rno a es ta r e u n i ó n 
°el p leno de l Conse jo de 
^ m m i s t r a c i ó n de la Casa 
^omecq p o d e m o s dec i r q u e 

famosa e m p r e s a je rezana 
a 'nicíado una n u e v a p o l í t i -
a de e v o l u c i ó n y ape r tu ra 

^ c a m i n a d a al e n s a n c h a -
miento de la base de su 

C o m o un p r i m e r paso de 
esta n u e v a e tapa , que p r o ­
b a b l e m e n t e c o n d u c i r á m á s 
a d e l a n t e a l levar las a c c i o ­
nes de Pedro D o m e c q al 
m e r c a d o p ú b l i c o de va lo res , 
el Banco Españo l de Créd i to , 
que de a n t i g u o m a n t i e n e 
e s t r e c h a s r e l a c i o n e s d e 
c o l a b o r a c i ó n con la e m p r e ­
sa, ha c o n v e n i d o con ésta 
en t o m a r una i m p o r t a n t e 
p a r t i c i p a c i ó n en su cap i ta l 
de acc iones , c o i n c i d i e n d o 
c o n u n a o p e r a c i ó n d e 
a m p l i a c i ó n de su c i f ra de 
cap i ta l soc ia l a 1 . 5 0 0 m i l l o ­
nes de pese tas . 

La ape r tu ra q u e aho ra se 
in ic ia y la a s o c i a c i ó n de 
D o m e c q c o n B a n e s t o , pe r ­
m i t i r á p o t e n c i a r las v e n t a j o ­
sas e x p e c t a t i v a s de e x p a n ­
s i ón de los m e r c a d o s de la 
c i t ada f i r m a j e rezana . 

C o m o c o n s e c u e n c i a del 
a c u e r d o m e n c i o n a d o , ha 
s ido n o m b r a d o c o n s e j e r o de 
Pedro D o m e c q , S. A., en 
r e p r e s e n t a c i ó n de l B a n c o 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , d o n 
Grego r i o López Bravo , a 
q u i e n se ha c o n f e r i d o , a s i ­
m i s m o , el ca rgo de v i c e p r e ­
s i d e n t e 2 . ° d e l C o n s e j o . 
S i m u l t á n e a m e n t e , d o n A l v a ­
ro D o m e c q y Diez, a n t i g u o 
conse je ro de la Casa, ha 
s ido d e s i g n a d o v i c e p r e s i ­
d e n t e 1.°, y d o n J o s é I g n a ­
c io D o m e c q Gonzá lez , p r e s i ­
d e n t e de Pedro D o m e c q 
I n t e r n a c i o n a l . 

Los an te r i o res n o m b r a ­
m i e n t o s , e f e c t u a d o s a raíz 
de la rec ien te d e s i g n a c i ó n 
de n u e v o p r e s i d e n t e de la 
S o c i e d a d y de la r e e s t r u c t u ­
rac ión de la D i r e c c i ó n G e n e ­
ra l , r e s p o n d e n a la c o n v e ­
n ienc ia de a c o m o d a r las 
f u n c i o n e s d i r e c t i v a s a las 
n e c e s i d a d e s de la nueva 
a n d a d u r a q u e a h o r a 
e m p r e n d e D o m e c q a cuya 
e m p r e s a —y a sus h o m ­
bres— d e s e a m o s los m a y o ­
res éx i tos . 

P A L A B R A S D E 
L O P E Z B R A V O 

Fina l i zado el a c t o y en el 
t r anscu rso de l " j e r e z " de 
h o n o r que el Conse jo de 
A d m i n i s t r a c i ó n de D o m e c q 
o f r ec i ó a los m e d i o s i n fo r ­
m a t i v o s , p r e g u n t a m o s a d o n 
Grego r i o López B ravo sus 
i m p r e s i o n e s c o m o n u e v o 
conse je ro de la' e m p r e s a 
je rezana . Estas f u e r o n las 
p a l a b r a s d e l ex m i n i s t r o 
e s p a ñ o l . 

" E n e s t o s m o m e n t o s 
s iento una ínt ima sa t is fac ­
ción porque el B a n c o E s p a ­
ñol de Crédito m e haya pro­

puesto para ser des ignado 
s u representante e n Pedro 
D o m e c q , S . A . Estoy aquí 
para aprender , para servir y, 
en definitiva, para tratar de 
ser un digno colaborador de 
tantos m i e m b r o s de e s t a 
famil ia que han sabido crear 
a lgo, c u y a importancia y 
f a m a ha t rascendido ampl ia ­
mente nuest ras fronteras. 

C r e o q u e hay muy p o c a s 
s o c i e d a d e s y muy p o c o s 
n o m b r e s c o m e r c i a l e s en el 
mundo, que tengan la garra 
que t iene el de D o m e c q y 
m e atrevo a decir que en 
España, ningún otro. 

Por lo tanto en e s t o s 
m o m e n t o s lo que s iento e s 
ilusión por ser útil en es ta 
C a s a ; e ilusión por tratar de 
corresponder a la conf ianza 
que en mí han deposi tado 
t a n t o l a C a s a D o m e c q , 
c o m o el B a n c o Español de 
Crédi to." 

S A T I S F A C C I O N D E L 
M A R Q U E S D E D O M E C Q 

T a m b i é n p r e g u n t a m o s al 
m a r q u é s de D o m e c q , p res i ­
d e n t e h o n o r a r i o de l Conse jo 

y f a m o s o g a n a d e r o de reses 
b r a v a s , s u s i m p r e s i o n e s 
sob re el n o m b r a m i e n t o de 
d o n G r e g o r i o López B r a v o . 

El m a r q u é s nos d i j o : 
" P a r a mí e s una sa t i s fac ­

ción m u y grande que u n a 
persona de s u prestigio v e n ­
ga a colaborar c o n e s t a 
C a s a . Nos a legramos de s u 
presenc ia entre nosotros y 
a g r a d e c e m o s m u c h o al B a n ­
co Español de Crédito que le 
propusiera para la d e s i g n a ­
c ión." 

D o m e c q , c o n su c u a r t o 
de m i l e n i o de v ida c o m e r ­
c ia l , in ic ia una nueva a n d a ­
du ra ba jo la b a t u t a de d o n 
J o s é J o a q u í n I s a s i -
I s a s m e n d i q u e c u e n t a , c o m o 
c o l a b o r a d o r e s m á s d i r e c t o s 
a A l v a r o D o m e c q , G r e g o r i o 
López B ravo y J o s é Luis 
Perona , d i r e c t o r g e n e r a l del 
G rupo , h o m b r e j o v e n , c o n s i ­
d e r a d o en España —y así 
es— c o m o u n a u t é n t i c o 
va lor . 

A t o d o s , nues t ra f e l i c i t a ­
c i ón m á s e n t u s i a s t a y n u e s ­
t ra c o l a b o r a c i ó n m á s d e c i d i ­
da . 

Manolo L I A Ñ O 
(Fo tos A r j ona ) 



PACO CAMINO 


